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A proposito da quéda do cambio e descre

dito do Brasil no estrangeiro 
Em artigo especial para esta folha, 

o sr. J . E. de Macêdo Soares, re
cem-chegado da Europa, analysou 
hontem a situação de descredlto a que 
a politica financeira do actual govêr
no da Republica arrastou o paiz no 
estrangeiro. Occupou-se principalr 
mente da França. onde os jornaes co
meçam a ridicularizar o Brasil, por 
motivo da falta de execução do 
compromisso assumido pelo sr. Was
hington Luis de saldar a importancia 
dos juros do emprestimo cujos títu
los se encontr:un em mãos de tcmado
res decepcionados. 

Veio do Velho Mundo essa informa
ção para coincidir aqui com a de
gringolada do C.'\mbio, que descamba 
irremedia\elmente para causar a ruí
na economica do paiz. Com a queda 
de agora, perdem-se as ultimas illu
sões - se é que alguém ainda as nu
trisse - acerca do famoso exlto da 
orientação financeira do govêrno fe
deral. 

Sabe-se que as oscillações c:imbia
rlas dependem de factores economi
cos tanto como de factores moraes. O 
ouro é uma mercadoria como qual
quer outra, sujeita ás alternativas de 
alta e baixa, conforme a lei econo
mica da offerta e da procura. Quan
do o volume da exportação de pro
ductos sobrepuja o ela importação, na
tur:.Imente cs saldos da balança com
mercial ficam accrescidos e o cambio 
sóbe. e as evãsões imprescindíveis do 
metal para o estrangeiro se fazem sem 
sacri!icio para o paiz. No caso con
trario surge o terrorismo d:a desvalo
rização da nos:.a moeda, com o cor
tejo de desgraças q1,;e isto produz. 

Deve-se. porém. accrescentar á ver
dade implacavel desses factores eco
nom1cos da oscillação cambial o vul
to não menos relevante de certos fa
ctores moraes. Estes são a tranquilli
dade e a paz reinando dentro do paiz, 
para formar-se ambiente propicio ao 
exercício das actividades productivas. 
Acima de tudo a ordem e a confiança 
no poder creador de ene,gias econo
micas da nacionalidade. 

Ainda sob esse aspecto havemos de 
reconhecer que as responsabilidades 
exclusivas da profunda depressão 
cambial que começamos a experimen
tar, com prenuncios de panico ca
bem ao actual chefe da nação. 

o chamado plano financeiro resen
tia-se de graves faltas: e sobre el s 
teve de manifestar-se a opinlão sen
sata de alguns espíritos lucidos e to
cados de patriotismo. O eminente se
nador Epitacio Pessôa combateu a 
estabilização á taxa vil e a fixação do 
cambio no sentido de suas tendencias 
para o alto. com essa despreoccupação 

,-------.,,.., -------- -----.-----·-,6'-.. 
~ Analgesico I , , 
, RIO, 17 - Tem sido muito 
: commentado o facto de ter , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , 

estado o sr. Carneiro Mon
teiro, supplente de juiz fe
deral na Parahyba, na Ca
mara, onde confabulou du
rante muito tempo numa 
roda constituída pelo des
embarf{ador Heraclito Ca
valcante, Francisco Pessôa 
de Queiroz e pelos deputados 
de Princeza. 

Noticiando o facto, o "Dia
rio Carioca" verbera o im
pudor do presidente da Jun
ta Apuradora da Parahyba, 
em comparecer áquella casa 
do Con,n-esso, depois dos 
tremendos libellos que fô
ram levantados contra a sua 
honestidade pessoal. 

-------------·----------

pelas suas tendencias para a descida. 
No entretanto, a grande palavra. não 

foi ouvida nem apreciada nas suas 
puras expressões de civismo pela. me
galomania reformadora do presidente 
da Republica . 

E procedeu-se à esiabillzação do 
cambio na taxa de 6, quando elle es
tava acima de 7. E toda a nação es
tremeceu !ob o golpe do~ immensos 
pre juiz.:>s para a fortuna particular e 
publica que essa brusca fixação desva
lorizante acarretou. 

E estava escripto no destino que o 
mal não ficaria ahi. Agora é a de
bac-le final. Eº o nosso desconceito no 
estr:m!leiro, pela imperdoavel falta de 
satisfação aos compromissos. E" a 
quéda do cambio, que se arrnsta pe
nc,samente pela casa de 5 e menos 
de 5. lev:1ndo de :·oj.), PO ruiJo da der
rubad:! . o edifi::io fragilimo da econo
n11a nacional. 

Quando chegou da Europa, o pre
claro <.:ontl'n-aneo ~tnador Epitacil 
Pessôa, ad ertiu, primeiro pessoal
m1>nte e depois em uma entrevista 
co~1<:eciidn ao "Jornal do Commercio, o 
go, ~rno federal sobre a lmpontunlidade 
d~ pagamentos na França. Era o nos
so paiz alli alvo da critica de toda a 
in prensa. O nome do BrasJi apontado 
A np,:confinnca e descontentamento 
pub!ico pela incorrecção do seu govêr-

' no. qu~ se requintava no regímen da 
clesid!a e do calote. E também desta 
,·ez o sr Washington Luis cerrou os 
ouvidos para não entender as justas 
e opportunas p011derações do cidadão 
reTJresentativo que chegava do estran
gell"o e se doia, no seu patriotismo, 
dos baldões de descredito e desmorali
zação que alll envolviam o nome da 
terra oude nasceu. 

Co~tudo. o presidente da Repu
bli-:a ouviu isso que lhe pa,eceu á 
sua impermeavel intelligencia uma a
marga recriminação com uma indiffe
rença brahmanica. E despachou, co
mo esclarece o director do " Diario 
Carioca" no artigo que estamos a 
commentar, o sr Léo d' Affonsêca para 
em Paris procurar emittir um em
p,·0stimo francez e com elle colJrir a 
divida aos credores francezes. . 

Cégo e fechado a qualquer rumor 
de bom senso que lhe viesse do alto, o 
sr. Washington Luís iniciou. com tei
mosia alvar a perigcsa aventura poli-

ca do patrotinio e .. cancarado á can
didatura do seu preterido á successão 
presidencial. E foi o maior agente da 
agitação que sacudiu e ainda sacódC' 
o paiz, de norte a sul, porque sem um 
minuto áe reflexão entrou a commet
ter os maiores aitcntados contra o 
cspirltc do regímen e a propna com
postura do seu cargo. Vimol-o de 
penna em punho, assignando a~ de
missões e transferencias em massa 
dos !unccionarios publicas que tivts
sem velleidades de liberdade politi
ca . Vtmol-o alongar os tentatulos 
corruptores do ouro reUraclo das re
servas nacionaell na pésca de conscl
encias vend1veis Vimol-o na attitude 
inequívoca de chefe de uma d:is facções 
em lucta: chefe cheio de blandicias 
e aconchegos para os seus partidarios 
e que aoB adversarios so sabia voltar 
um rosto transmudado de lra e de
sejos de vinganç!I A justiça federal 
corrompeu-se nas suas mãos brutarH 
Os serviços publicos de co1Teloh, tel<'
graphos e estradas de ferro trau:mllt
daram-s" em armas ferinas de co111-
pre:,são eleitoral. 

Todos os absurdos contra a ordem 
constitucional foram friamente com
mettidos. Todos os desmandos se pra
ticaram, por ultimo até o roubo da~ 
cadeiras no parlamento para as quae~ 
o povo de do!., E~tados elegêra os seu~ 
representantes. 

Apurados, nesse ambiente, os rrs11l-

a. victoria para o seu <'U!Hfülato 1wm 
assim aplacou u tu la demohtlor:, . 
Agora fultava o garrotea111Pt\lo <1'1 J.}•'
queno Estado que nw11 ~sto li<' alti
vez cívica dlssenLlra laalmente do pen
samento officlal. E desencadeou-se o 
drama das comprrs~ót'~ ll1nomi•1avc1, 
que têm pesado sol>re 11 nossa terra 
e cujo ultin10 acto Pnsc,mado e~lú 
sendo a desarrazoada OC'l'llJ)açao mili
tar da Parahyba. 

Ora, animador múco cll'SSE' eslaclo 
de coisas. o sr. Washington Lui::. terá 
tido a ingenuidade de suppor que nada 
da unormallssima situação nacional 
transµlrasse no estrangl'iro. Terá cndo 
que lhe fosse possível isolar o Brasil 
das vlsll\s do exterior. çomJ Leu\ pre
lt'ndtdo isolar a Pt1!'llhyb:1 entre as 
unitlades tedcractas. 

Nada mais risível. Poi~ os homen~ 
de negocio, os grandes banqueiros dos 
paiz s com os qua.'s temos r!'laçõe. 
devem estur e estão perfeitamente in
formado:-; de todas as a.g.ltac:õl's inter
nas da nossa patria. Sabem, tão bem 
como no~. que do parlamento !ôram 
sacudidos por mera vlndicta repre
sentantes eleitos de dut1S umclades da 
Federação; sabem que uma dessas 
unidades foi prohlbida d!' importar 
armas e mumçoes parn SI! deíender 
contra a desordem provocada por uma 
borda de criminoso:;; sabem que o 
govêrno federal ten !<E'm re~11ltado 
a occupação militar de Minas Geraes, 
ma!ldando para a sua metrovole mi
lhares e milhares de soldados do exer
cito; sabem que essa expenencia está 
sendo praticada agora com a Para
hyta, para onde o govêrno f!'d!'ral 
enYiou Lropas do exercito sem expli
cação plausível. 

Os chefes de negocios ele Wall 
Skeet, como os de Londres e Paris 
acompanham com lucidez os aconte
cimentos desenrolados no nosso paiz. 
Elles não são dotados dessa couraça de 
insensibilidade que empana a vista 
dos maiores responsaveis pelos des
tinos da nossa Republica. 

E devem se aperceber, tanto como 
nós, de que ha alguma coisa no ar, 
alguma coisa ainda imponderavel e Im
precisa, mas que é o instincto revolu
cionario. Instincto que não se sabe on
de está e não se sabe por quem é sen
tido mais intensamente. Mas que já ê 
bastante forte para espalhar uma 
atmosphera de inquietação geral em 
todos os espíritos, uma especie de fluido 
que se evola e entorpece homens, mu
lheres e até as creanças brasileiras, 
de cujos labios se escapa a palavra 
revolução. 

E ahi está porque o cambio foi por 
tena e porque o Brasil sente a vizi
nhança das mais dolorosas ruinas 
economicas. A agitação dentro das 
nossas fronteiras repercute lá fóra 
com mais vibratlb!lidade do que cogita 
talvez o unico, o exclusivo responsa
vel pelo seu deflagar. Os homens de 
negocios, os que já t êm ou póclem vir 
u ter interesses vinculados ao nosso 
paiz ee retrahem numa attltude na
tural de desconfiança e delesa 

E agora, percebendo a nação que 
está aesim ás bordas ele um abysmo 
cuja profundeza não <, dado a nm 
guém sequer suspeitar, a quem uU.n
bUir, com justiça, com o de11tldo claro 
das realldadt's, u culpu clPsse perigo'/ 

A quem? 
Por ,·1·rlo 1w111 1m•c1.~u111u~ n•Hpon

cler. 

---(:)---

O DIA EM PALA CIO 
Na festa reullin<ln no "Clubr· <10, 

Diarios", pelos novos diplornaclw, cl ·1 
"Escola Remington "', o dr Anthcnor 
Navarro rrpre~rntou o rlwl<' tio 1:0-

O movimento de sympathia 
ao Soldado Parahybano ge
neraliza-se por todo o Brasil 

I A s11bsc1•ipçt1.t, tle s tti foi/ui 

l\llultiplicam-se por todo o paiz as 
subscrip,:ões em beneficio dos nossos 
destemldos conterraneos que ora jo
i;-am a vida nas trincheiras de Prin-
1·eza. 

Sómente a.;; rausas nobres e Ju.stas 
tém o poder de movimentar a~ mas
sas nesssas expressivas manifestações 
dr !>Olidariedade. 

O soldado da Paral,yba, eombaten
do a. politicagem nacional, p,·,·~onlfi
<·ada nos "Z.-perein,s.. e "Caixas de 
Phosphoros ", tem ,·omslgo a t•t·rt.ez:. 
d(' q li<' os oi ho;; dos lu·asilelro~ dignos 
1·stil o voltados para o ~eu h,·coismo 
t'xtl-aordinarlo. 

Combat<'ndo os ladra va.ies encurra
lado~ no "terr itorio" do mais vil dos 
traidorPs, o~ valentes soldados para
hylunos e~~ao se sacrifi<'ando pela 
grandeza " 1wl;; honra tlu 8?·:isil. 

fü\1 CAIÇnKA 

Tàn>L~tn etn Ca.:.(áJ'õ.\. S(• Ílu,.'iOU o UH) 

vlme.1to em prol do ~oldaclo rarahy
bano. 

Soor.· o a,sump!o o i,n•si lrnl-- Joào 
Pe;.s,,a 1·N·1:h<·u o !A'g uint,· (,-lpgranu1u. : 

CAt(' Al{A, 17 - A 1\ lli:m,·a Liber 
tadora l 'ah:arens,· ,olid~ 1 ia <"Otu o J'.t ·· 
triotico mol'imen : ., ,.,., prol ,·o~ bravos 
solclado; Jlara h ybanos. inkiou hoj•· 
uma suhscri;}ç,lo nestt- muníl"ipio. <'or
dia.~s sa.ud• .. u;oc.5. - Sf·v,·t4no 1-.n,a 1. 

Nessa lo 'alitla ll<' nw, illll'lll..l m ·;e as 

Quantia J)u h!icada. . . . . . . . 
Conego José Coutinho ..... 

fam.li::;- numa impressionantc soli
darie .,n... á idea ela subseripção. 

O pns· .. •1te João Pt>ssôa rt-ct>beu o 
subscquc·ul.- espa.cho: 

PiLóES, 17 - Em nome da mulhe.· 
pilonense, t~bl·,, l)S u1u.a subwripção 
em beneficio do Soldado Parahyba
no. Cordiacs i.aUd-<\ c·s - Lyhia Bara
cuhy, Antouii'ta M, .1ez1•s .. !'faria 
Moniea. 

Foi a seguint.t' .1 eontríbulção dn~ 
gentis senhoritas c•uja r.l"f<'rfa Já há. 
dias incorp01·ámo~ a <'sia folha: 

Dolores Coêlho, 22$1100; Jouberhl:L 
Agrn da Nobrega, 40 ·ooo; Maria Au
gusta Siqueira Nobrega, 51 000; Dul
ce Falcão, 100 000; Eur:vdkr Rol't,1. 
de l"rança, 72S4UIJ. 'fota! 285 '400. 

A OJi'.FFllTA DOS ALUI\INOS DA:-. 
t,;!;COL.\S PUBUCAS C GRUPOS 

ESCOL.\!: bS 
Hoje, á~ 16 ho ··a , o•. :.lnmuos doo , 

gTupos escolarts r f''«'ulas pnblkas 
rntregarão ao p1"1-sid,,111.t' Joao Pessoa. 
a • ua contribuiçao µ:.1.1'a o Soldado Pa
rn!1ybano. 

i\ <·eriruon, _ tla ent, :;-a 01·1·orn·r.í. 
no jardlm da Praç .. Con1mend:\do1· f',·-

1;7:i.rdo l' ;, rã t.-., liva, tocando 1t """ . 

,1,1 1'.,· n,:.i~ic~ d:! t or<;..t Puuliea. 

A <0 0,ll· ,bui,;~o <Jllf' r,-tam.pá1uo~ 
c-o 110 . ndo th < 't1 lo.úa di> Pescador,·• 
.. .,:plt.acio l'essô:.1. .. n·io da escola "Dr 

\nionio Bótto ", <.11.- <" .nantida por 
aqu1>lla 1·orporação, 1·vnJonnP no,, 1,,
dar< c·ru a n·spe<·t. ; ~ 11rofess<,r;i. 

D. Amelia de Sá Cavalcanti .. 
Senhorita Lui:t:! Pereira dos Santos 

1 :30t 600 
10 000 
1 osooo 
!i ·ooo 

Professoras Laura Va concellos e An(onia Nunes 
e alumno., tia E,,cola Indio Pyragibe ... . 328000 

50 000 Senhorita Eulina Correia de S. CarvaU10 ..... . 
Henriettc M,,ura Amstein, :Maria Idah Am tein e 

Antonio Emilio Am tein . . . . . . . . . . . . 50SOOO 

4:461 600 

............. ,. .......................................................................................................... . 

..... - •••••• - .................................................................. - •••• --- . - ••• - •••• , •• • ••• - ••••• - •• i •••••••• 

Eleições esta• 
d uaes 

lle11ni11- se /1onle11, ti 
·'""''ª ,.t 1111r1,do1•t1 

Reuniu-se hontem, nesta capital. a 
Junta Apur:idora das ultimas eleições 
para deputados estaduaes, sob a pre
sidencia do desembargador Joaquim 
Eloy Vasco de Tolêdo. 

Compareceram a mesma os srs. Joiio 
Luis Ribeiro de Moraes, Apollouio 
Zenayde, Ruy Marinho Falcão, José 
da Silva Paiva. Heleno Quinlino rh.' 
C~rvalho. Antonio de Albuqurrquf' 
Uchóa, Antonio Mndrsto cl~ Aquino, 
res1iectivame11te presldentPs cb~ con
r.elhoti mumcipaes da capital, Ah,,góa 
Grande, Pilar, Ingá, Mama11guqp1•, 
Sapé e G11arablra. 

O dr. Venoso Borges, cand)do to " 
dl'putado, 1'5teve iamb · m presentL 
Pm co111panh1a do sPu Advogado, dr 
Jrineu Joffily. 

Os trabalhos da .Junta !oram adia
do:; para hoj<·. 

---(")-

O cas o do as•a•· 
•inalo de João 

Sll,amar em Cam
pina Grande 

Ht·COl'tlllllOS do "Dh1rio da M1t nhã"' 
do RE'cilt', ti<! llontem, o tclegramm:t 
qur sobn· uni rect•ut,• u:,,;u.ssi11ato oc
c·orrldo nn dclt111l• d,· Cumpinu Grnn-

de. transmittiu áquelle matutino o 
deputado Generino Maciel : 

.. De CAMPINA GRANDE, 16 
"'I:'iario da Manhã" - Recife - O 
advogado da familia de Joê.o Ithamar 
affil ma a improcedencia da noticia 
de haver sido este assassinado por de
termmantc:, pnlitice.s. O crime de que 
f0i victlma resu!tou de uma questão 
com:nercial. O delinquente e protegi~ 
do por um político perrepista de ln-
fl1.e·1ci.1 no nnmicip10 de Santa Rita, 
s1:11C:o d~ 1i•1tar (}l,P Joao lthamar era 
eleitor l1b!!ral. Ro.;o publicar a fim de 
desfazer t•n1bustc-.; rn J - De-pulado 
Grrcrino J\la<·it>I." 

,--:.. ui ntl e pt.,ndt:">l• 
c•i1111 ,,,., P1·i11ce: 11 

O si'. Cardoso de Almei
ria dh,se na ('amara, ante
hontem, c1ue o si'. \Vashin
aton Luis não re(·ebera a 
iu te l"('SSH n te 
do sr. José 
o territorio 
de Print·eza. 

eommunicação 
Pereira sobre 

inde1wndente 

E conduiu o "leader" da 
maioria: 

"Si o sr. wa .. hington Luis 
houvel,se recebido qualquer 
telegramma a re peito, tel
o-ia eonsiderado apocrypho 
ou o julgaria um d iRparate 
de tal monta que não lhe 
daria o menor a preço." 
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REOISTO 
FAZEM ANNOS HOJE: 

A sra. d. Thercza de Lima Cabral, 
viúva do saudoso conterraneo sr. João 
Francisco da Veiga Cabral. 

- A senhorita Olivia Barbosa, fi
lha do sr. Antonio Alves Darbosa, 
comrnerciantc cm Aroeira, deste Es
tado. 

- A menina Antonieta, filha do sr. 
Antonio Sampaio, colnmerclante de 
nossa praça. 

- o sr. Joã:> Baptista da Veiga 
Cabral, funccionario da Secreta1ia do 
Superior Tribunal de Justiça, deste 
Estado. 

- o sr. Amando Pinho Lopes, r:)-

sldcnte no sul do paiz. 
- O menino Fernando, filho do 

professor Celes~in Ma,·i~ Ma!zac, di
rector do Curso Franc:>-Brasileiro. 

- Occorre l!:ije o annlversario na
talicio do sr. dr. José de Seixas Maia, 
conceituado cltnico nesta capital. 

- A sra . d. Yolanda Eloy de Me
deiros, esposa do sr. Jose Amaral d
M-edeiros, agente dos Correios Tn 
Agua Dõce, deste Estado. 

A senhorita Biandina Llns Fialho, 
filha do sr . José Lins Fialho, funccio
nario publico . 

- A senhorita Anahylde Leopol
dina de Oliveira, filha do sr. Marti
nho Leopoldino de Oliveira, auxiliar 
do commercio desta praça. 

NASCIMENTOS : 

Está. em festa o lar do sr. Antonio 
de Carvalho Santos, presidente do 
Centr:> de Chauffeurs da Parahyba, e 
de sua esposa d !ice de FigueirMo 

Santos, com o nascimento de seu filho 
Eleonor. 

- Está em festa o lar do sr. dr. J. 
de Mello Lula, cirurg1ao dentista 
n::sta capital, e sua exma. esposa, com 
o nascimento, occorrido no dia 13, de 
uma creança do sexo masculino, que 
rec bcu o nome de Weber. 

VIAJANTES: 

Acha-se nesta capital, a trato de 
ne ocios comrnerciacs, o sr. José 
Campello de Oliveira, proprietario da 
'·Alfaiataria Borborema ... , de Campi
na Grande. 

- Academico Vicente de Andrade: 
Da vizinha mctropole do sul, che
cou hontem, em visita a pessôas de 
mas relaçôei; de amizade, o academi
co de medicina Vicente de Andrade. 

O joYen univers1tario aproveita sua 
permanencia cm Recife aperfeiçoan
r!o- e n:> estudo dê v wllno. 

- Dr. ~lstides Vi ar: - Encon
tra-se nesta capital, n pass io, o sr. 
dr. Arislides Villar, cone ·1tuado cli
nico cm Itabayana, onde gosa de 
real prestigio como profissional illu -
tre e cavalheiro de fino trato. 

,VARIAS: 

Bodas de prata: - Festejaram hon
t m suas bodas de prata o sr. oel. 
José Guedes Pereira, commcrciantc 
n ·ti- praça, e sua exma . esposa d. 
Maria Guedes Pereira, que recebe
ram pelo grato motivo felicitações de 
suas relações de amizade. 

O sr. presidente do Estado cumpri
mentou por telegramma ao distincto 
casal. 

·-·-·-·-d-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-· 
PARTE OFFICIAL 

Administração do sr. dr. João Pessôa 
Cavalcanti de Albuquerque 

Governo do Estado 

EXPEDIENTE DO GOVERNO DO 
DIA 16: 

Decretos: 

O presidente do Estado resolve no
mear o sargento Manuel de Oliveira 
Lyra para o cargo de sub-delegado 
da circumscripção de Desterro, no 
districto de Teixeira. 

O presidente do Estado resolve exo
nerar o sargento Arnaud Alcantara 
de Oliveira do cargo de sub-delegado 
dll circumsc.ripçã.o de Desterro, no 
districto de Teixeira. 

O presidente do Estado resolve no
mear o sargento Gercino Fernandes 
para o cargo de sub-delegado do di
stricto de Alagôa Grande. 

O presidente do Estado, attendendo 
ao que requereu d. Alice Ecila do 
Araújo, professora da cadeira eleme:i
tar mista do povoado de S . Mamede, 
do municiplo de Santa Luzia do Sa
bugy, tendo em vista os attestado~ 
medicos cxhibidos. resolve c:inc.cd"r
Jhe seis mczes de licença, sem venci
mentos, na fórma da lei, para t:·ata-

mento de saúde, a contar de 28 de fe
vereiro ultimo. 

EXPEDIENTE DA RECEBEDORIA 
QE RENDAS DO DIA 16 : 

Petição de Sá & c.•, á àirectoria, 
requerendo desembaraço, independen
te do imposto de inc:irporação, para 
lima caixa contondo isoladores ~ 
Deferido, em face do contracto que 
C"Oncede isenção de impostos á firma 
peticionaria. A' 2.• Secção. 

De José Tavares. communicando 
que, desde principies do c<?rrentc 
anno, transferiu seu estabelecimento 
commei.<ci'B.~ á rua do RiG, n. 201, ao 
s~. Manuel Martins, que ficará respe!l
!':avel pela respectiva collect2. ·- A' 
2.• Seu;f. o para fazer a devicl:1 trans
ferencia. 

Da Empreza Tracção, Luz e Força, 
requerendo desembaraço, independen
te do respectivo imposto de incorpo
ração, para 4 caixas contendo ferr:i
gcns e 5 contendo pregof de !Prro 
para trilhos - De accôrdo com o 
contracto de isenção de imposto con
-ccdida á F.mpreza potícionarla, cl<>fc
ndo. A' 2. • Secção. .... ..,.,... ..................... ,... .......................... ._. .............. ,... ................ . 

IIOTAS E NOTICIAS 
o expediente da Prefeitura Muni

cipal, do dia 17, constou das seguinte~ 
petições 

De Oswaldo Alves do Nascimento. 
para reconstruir a sua casa, n. 270, (\. 
rua Saldanha da Gam::i. - Ao sr. 
agrimensor. 

De Valdevino Ribeiro, para collorar 
nma barraca no largo da Cathcdral. 
durante os festejos de N. S. da:; N<'
ves - Ao agente fiscal Jo~é Ber
nardo. 

De d. Aquilina Caçador. para fcrha1 
o portão do prcdio n. 169, á rua Du
que df' Caxias, que dá para a rua 
Visconde de Pelotas. - Ao sr agn
mensor. 

De 'Norberlino de Vasconccllos, para 
:;er registado seu automovel. - Ao sr 
thesoul'clto 1>am attcr.der de nccor<.h 
com a lei. 

De Manuel de Souza, para fazer Jim
pern g ·ral na casa 11 279, Á. avenid1. 
Caplt.A.o Jo é Pessõa - Ao u. ar
chitecto. 

De d. Luisa Dhalla de Souza, pan 
construir uma co. mha na casa n 17\ 
á rua d:i Sertão. - Ao sr archltecto. 

De d. JoEflpha Ferrr1ra Cabral. 
para constru r uma puxada. nn ~as·1 
n 1260, na e&trada Cruz d% Armas.
Egual despacho 

D d. Maria de Lourdes Pereh·a. -
Deferido, de 11ccôrdo com a lnformo
ção. A' thesouraria para as devidas 
notas 

De Manuel dos Reis. - Ao sr. ar
chitecto. 

De d. Ernestin a Ferreira cl n Sil
va. - Deferido . 

De Jc;vlno José de Anrlradr. - 'P.:i;ual 
despacho. 

IDe d. Edith de Barros Corr",a. 
Ao sr. archltec > 

De d. Candl c.lc Sá Andra~e 
Egual despacho 

De Leonardo Mala Vina e. - E~~:~1 

De Rufino Guedv Bezorra. Com0 
requer, pagando o que fôr de direito. 

Do Vicr·nte Ielpo. - FJgunl dcwa
cho. 

O Telegrapho Nacional remf'l!Y.:11-
nos o seguinte boletim de trafego á:; 
7 horas, do dia 17: Recife trafegou até 
ás 21 horas. Serviço para :;ul, norte <' 
o Interior do Estado em hora. Linhas 
bõas. 

A renda do Telegrapho Nacional, 
do dia 16, foi de 741$490. que ser:\ re
colhida á Delegacia Fiscal. 

Há, na Repartição dos Telcgraphos, 
telegramma retido para: Severinn B:ir
bosa, treze de Maio noventa. 

DIRECTORIA DE METEOROLO
GIA - . (Sf'rviço . cdcre.J) - E:;Vtçii) 
Mctcorologica de Pnrahybo. Bole· 
tlm cio Lt>mpo - Synopsr. do tpmp:i 
occorrido ele 18 ll. de 16 n5 18 h. d~ 
17 de Jlmho de 1030. 

Em Pnruhyba: - O tempo foi im
tavcl sem chuva n noite. Dill 17: o 
tempo foi lnstavel com chuvas frocns 
pela manhã e bom á tarde e soprando 
ventos frncos de sudé A Maxlm". 
thcrmometrica foi 28 "5 Mlnlma 20."5. 

No Estado De 14 h. de lG á..s 14 
h de 17 de junho de 1!>30 . 

Camplnn Grande. - O tempo oon
rvo -.a' instavel dom chuv!i;co e 

11::prando ventos fr ~os. Muxima 
21. 1. Minlma 18 . "5. 

Gunr blra: - O tempo cons rvou
',. n tav"l com chuv s fr11 a.s. Mn
xlma '9."G. Mlnima 22."3. 

/,rel : - O kmpo C'on,ervou-rr 
ameaçador com chuvas frncas. Maximn 
22. "2. Ml11ima 18. "3. 

Espirlto Santo: - O tempo foi bom 
prl.n tarde e á noite. Dia 17: o tempo 
conservou-se 1nstavel com chuvas. 
'Maxima 28 :·2. 'Mlnlm 19. ''6. 

Pombal: - O tempo conservou-se 
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da re ta e despesa d 
Saldo do dia 14 . . . . . . . . . . . . 
Recolhimentos feitos no Thesou

ro no dia 16: 
Pela Recebedor ia de Rendas •• 
Pelas Mesas de nendas e outras 

repaI'tiçõea • • .. • • • • .. • • • • 

Despesa effccluacla no clia 16 

SaldcJI para o dia 17 .... 
No Thesouro . . . . . . • • 
No Banco do Estado da Para-

hyba .....••..... 
No B-anco do Estado da Para

hy1'1a, para constituição do ca
p1t I do 8anco Hypothecari-0. 

No Banco Central ..... . 
Noutros pequenos bancoa 

Som.ma ... . 

Soledade: - O tcmp'.l conrr.r\'ou-sc 
bom. Maxima 28. "2. Minim:i Hi."8. 

Em outros pontoi: - DI' 1~ h. de 
lG ás 14 h. de 17 ele j11nl1.o e!<' J!:)30. 

Maceió. - O ternp,) con~1:vou-s~ 
insta,oel com chuvas. Ma· i na 18. "0. 
Mínima 23."0. 

Natal: - O tcmpe c~nservcu-se ins
tavP-1 sem thuva. M2.xima 28."6. Mí
nima 23."4. 

Olinda.: - O tempo conservou-se> 
inst1wel. Ma:ü: ~a 217. "6. Mi íma "4. "2. 

----(:)----

VIDA JUDICIA li 
Jury cm S:rnta R: ta 

Presidiàa pelo clr Octavio C:):~o Ce 
Novaes, realizou-se ante-hontcm cm s. 
Rita, co:n o comparecimento de :;o 
JuradQS, a segunda sessão ordinari:l. 
do Jury daquella comarca. 

Entraram c:m julgamento os réos 
Cícero L:iurenço e Augusto Bezerra, 
que respondiam, respectivamente, peles 

i 'rimes de morto e ferimentos graves, 
os quaes !eram absolvidos e ?.ppel!A.dos 
pelo dr. juiz presidente do Tri!:la:ia! c 
pelo representante do M. P. 

Occupou a cadeira da accusação o 
dr. José Dnnta&, promotor publico da 
comarca, havendo patrocinado a ca-..i
oo. dos accusados o dr. Julio Riquc, 
advogado nesta capital. 

----[X]----

VIDA RELIGIOSA 
PROCISSAO DE CORPUS CHRIS

TI: - Rec:-bemos a seguinte nota: -
"SANTA CASA - Devendo realizai-
se amanhã a procissão de "Corpus 
Christi ", que sahirá da Cathedral, ns 
16 horas, são convidados os mcmbr~s 
da Mesa Administrativa, da Junta De
finitoria e mais irmãos para, reunido~ 
ás 15 horas na Egreja Santa Casa, sa
hirem incorporados, a fim de acompa
nhar a mesma procissão, conform·~ 
o convite do exmo. sr. arcebispo me
tropolitano". 

---(:)---

IV.º Congresso Pan
Americano e Ar

cbitectura 
f'ldiost1 

çtto tio 
<-OOJJe1•t1• 

IJ1·111111ay 

(Communicado da A!]en

cia Brasileira S. A. do 

Rio ele Janeiro) . 

A delegação de architcctos que de
wrá rcpr entar a nobre nação vizi
nha no IV·• Congresso Pan-Americano 
é não sómente numerosa mas também 
brilhante. 

A exemplo da Argentina, envia o 
Uruguay ao futuro certamcn os seus 
nrchitcctos de rnaior renome e de 
maior canacidadc profissional. 

A dclcgac;ão sé co1np e de 21 mem
bros, todos architectos diplomndos, . , 
. abcr. - Pelo Ministcrio ele Obrns 
I'ublicns, d. Horado dn Acostn y Lnrn, 
presidente do Oomlté Permanente de 
Congressos Pan-Amencanos de Ar
rh,ltcctos, pr ·id ,1tc de. ocicdnde cl' 

rchitectos dei Uru nay, Ex-Decano " 
1,rofcsso1· dn Faculd d de Architl'C'tu
I n <.11• Montcncléo, pro• -1dcntc do Jur) 
Internacional do Pharol d Colombo; 
d El ario Bolx, pr Hitlente do Comi
té Executivo Urugunyo, professor da 
Faculdade de Architcctura, archi
tecio diocesano e m mbro correspon
dentr dn Renl Acndcmln Espanhola 
ele Bellas Art s dr. S. !P'crn~ndo; co
ronel Alfredo R. Campos, dlrector da 
Academia Militar Uruguayo., oro!cssor 
dn FaculelndCl de Archltectura de 
Montevidéo, ex-dlrector do Arsenal de 
Guerra, tão 1l!u.,tre m1lit:ir quão dls-

15:900$000 

26:975$900 

1 o!J : ma. :m4 

054:067$000 

720:587f153 
lü0:000~000 
55~000,000 

1. 932 :5 76$937 

42:876$900 

1.975:453$83í 
36:306S290 

1.939:147$547 

l.'139:117$547 

Uoracio Acosta y Lara. dos Congres
sos Pan-Americ~nos de Arch1tectos; 
d. Emílio Oonforte, dircctor da Ar
ch!tectura do Mlnisterio das Obras 

ubllcas; e os distinclos architectos 
da Directoria de Architectura srs. 
Juan W. Delgado, Fernando CapuHo 
('auctor do b&lo livro sobre a "Colonia 
do Sacramento), Raul FedfJiCi e Juan 
Gímfa. 

Os delegados da Faculdade de Ar
chttecturn, de Montevidéo, são: 

D. Leopoldo Agorio, Decano (di
rector) . 

Professores - D. Armando Acosta 
y Lara, d. Daniel Rocco, d. Rafael 
Ruano, d. Carlos Perez Montero e d. 
José Moyzara. 

Representando a Municipalidade de 
Montevidéo virá o architecto d. Eu
genio Baroffio, director de architectu
ra do município de Montevidéo, pro
fessor da Faculdade de Arc:tütectura 
e; illustre profissional. 

Em representação dos estudantes 
de architectura, vem, como membro 
adherente, o c:,tuC::1nte .;r. Raul Bove 
Ceriani. 

A "Sociedade de Architectos dei 
Uruguay" será representada por cinco 
delegados, cujos nomes não chegaram 
ainda á Secretaria do Comité. 

A delegação uruguaya é portadora 
de um film sobre a Cidade de Monte
vidéo, e de innumeros trabalhos de 
architectura publica e privada, de 
urbanismo, de composição decorativa 
e da Faculdade. 

A delegação uruguaya chegará ao 
Rio sub-dividida: - uma parte pelo 
"Siorra Cordoàa" a 17 do corrente, e 
outra parte a 20, pelo "Florida". 

05 trabalhos de architectur2. fôram 
embarcados a 10, no "Affonso Penna" 
e deverão chegar ao Rio entre 17 e 
18 do corrente. 

---(:)---

FORMES C MM$:RCIAU 
EXPORTAÇÃO: - Constou do se

guinte o movimento de e:xpcrtação do 
dia 14, pela Recebedoria de Rcnc.!ns : 

Horncio Rabello - 34 fardos conten
do aparas de papel, para Jabcatão, 
cm caminhão 

Soe. A. Wharton Pedroza - GO for
clos de algodii.o cm pluma. p::ira Rio, 
pelo vapor "Campos Sn!les". 

Seixas Irmãos & C. - 3 caL,as con
i~ndo sabo,1etrs. parn Victoria, p lo 
n1por "Itnpuca ··. 

o.~ mesmos - 2 r.ai::::ts co1 Lend:> . n
::,nelc.; r rabi!n. par;t Rio, J)elo ll'i''.;

·io V::\1101'. 

Os mf"".mM -- !i ca:xas contrndo 
,a'..,'Jncl•s. p·u·a Maceió, pelo mr~mo 
·. por. 

Os m<' ·:,,.,s - 4 cai.·as contendo 
rabi!o, r,,u·u Santos, prlo mcr.:110 a 
ror. 

Os mr~rrnr, 3 C'::i.ix::.s conlrndo 
: n':lcmctr r sabº , paro Antonino., 
1,eln mi mo 'liapor. 

O mc:-.111os 1 e:11.·a C"om pc-rfu-
111,u·i::i., J nrn S::i,1tos, Jl"lo mesmo ..-a
ixn·. 

!..isb i. ,"-: C.' 280 C"aL·as conten-
cln , ,e 10!, par> F'or• 'c,z;;i, pelo vnpoi' 
"Douro··. 

Antonio d:1 Silva Mello - 1.GOO 
rnccos ele• nssucnr cry:;Lal, para Bélcm. 
pelo mr~n,Q vapor 

,, -f'ORTAÇAO - O movimento de 
r port · ç:; lu R cel>€do::1 de Rendas, 
de, dl~ 6. e n tou do scguint : 

Renato dr- Souza Maciel - 1 no
, IJu,, p. ta P.c(ílr, pela. "Grnat Wcs
tn,·n·•. 

Abil!o Dantas & C. • - 104 fardos rlc 
olrodiio , m pluma, para Santos, pelo 
vnpor "Uapucn". 

Comp. Commercio e Ind. Kron
< • ·' - 4l! f ·dos de algodão cm plu-
11a, paro. Santos, pelo vapor "Ubá". 

F. Gttlv,.o - 2 caixas contendo 
~guas m dicinacs, para Rio, pelo vapor 
·· pu n··. 

Seixas Irmií.o & c . • - 5 caixas com 
,ab5o e sabonetes, para Bahia, pelo 
mesmo v::por. 

Os mesmos - 2 caíxas com sabo
netes e perfumarias, para Bahia, pelo 
mesmo \a or. 

"A UNIÃO" 
Aaldlnaturae dentro e tóra 

tal e do Estado 
ADDo •••••• 
Beme,tn •••• 

Numero avulao •• 
Numero atrazado. • • 

da capt

CBIOOO 
25IOOO 

1200 
MOO 

alcool, 1-.,.ra Manáos, pelo vapor "Ma
rangu:i.pe" . 

José Limeira & c.• - 94 fardos de 
algodão em pluma, para Santos, pelo 
vapor "Itapuca". 

Os mesmos - 135 faroos de algodão 
em plum-a, para Santos, pelo mesmo 
vapor. 

---(:)---

8IBLIOGRAPHIA 
DISTAJV1'..AR BOLETIM: - Recebe

mos 4> n . 6 dessa revista. ili ustrada que 
se publica em Recife, para propagan
da da C. • Distrll:>uidora de Acccsso
ri&e. 

No presente numero, "Distamar BG
leli:n •· edita. muncrosos üúormes õo
brc automobilismo e rodoviarismo. 
dcste.cando-5e varias paginas sobre o 
t1tu1o "Estrada:; ria h,rahyl:Ja ' e um 
mP.pJa rodovia rio explicativo. 

---(:)--

lS OCIAÇOES 
CENTRO ESPIRITA ''SOLON DE 

LUCENA": - E' a seguinte a nova 
uirector ia dessa sociedade de Ca.mpi
n" G1 ande. deste Estado: 

Presidente, Antonio Mattoso; vice
dito, Pedro Brasil; 1. º secretario, Eu
genio Vellozo; 2." dito, prof. Manuel 
de Almeida Barreto; thesoureiro, João 
Miguel de Moraes: vice-dito, Rosalvo 
Peixoto; orador, Protasio Ferreira; vi
ce-dito. João Ferreira do Amorim; 
bibl!othecaria, d. Nina Moraes; ze
lr.dora, d. Severina Peixoto. 

CENTRO SOCIAL SANT'ANNEN
SE: - Fomos informados por circu
lar dessa sociedade norte-riograndensc 
tY.l ver sido empossada sua directoria. 
·_ue ficou detse modo organizada: 

Presidente. Francisco Quinho Cha
ves, <reeleito); 1. º vice-presidente, 
J'.sclepiades Fernandes e Silva <reelei-
:>); Z." vice-presidc::ite, João Militão 

Ma,rtins (reeleito); 1. º secretario, 
R:.i.:;:nundo Chaves (reeleito); 2. 0 se
cretario, José Neves Sobrinho (reelei
to); orador, Manuel Macêdo Filho 
eeleitCY); v~ce-orador, Militão Cha-

1,cs (reeleito) : bibliothecario. Oscar 
Macêclo Creeleitcl; adjuncto biblíothe
cario, Celso Andrade de Arruda (re
eleito) e thesoureiro, Aurino Fernan
des Silva (reeleita). 

} --:--

RIBALTAS 
SIBERIA: - A impressionante obr::t 

!iteraria de Leon Tolstoy sobre a 
Ru-rna a::iatica, tran..«plantada para 
a. téla pela "Fox", deu-nos um resumo 
dramo.tico de muita sensação. 

Diz<:mos resumo. po~·que o film SI
BERIA. que será fócado hoje no "Rio 
Branc:> ", está dividido cm 7 partes 
""Tias num espaço tão curto de 7 par
les nÃ.o póde estar toda a producção de 
Tolstoy. Entretanto a ··Pox" se esfor
,;.ou por offerecer a.o publico um re
sumo pelo menos bem interpretado 
com aquellas passagens commoventes 
do. fria Siberia, a brutalidade e o 
a nôr de seus homens, muitos quadros 
de sensação ... 

Protagonistas: Edmund Lowe, Alm.i. 
Rubens e Lou Tcllegen. 

CEGUEIRA DE AMôR: - Antonio 
More:10. um dos melhores galãs do 
· ne;.rn reapparecc hoje no "Felippéa", 

nessa prcducção da "Goldwin ". em 8 
netos O cnrado não é dos melhores, 
ent ·ctanto. 

' BELLEZAS E BALAS' - E' a pcor 
fita de "far-west ·• que já vimos. 

Proctucção de quinta categoria ela 
"Univer J ", cm G partes, não constiiúe 
nenhum triumpho novo do nctor Tcd 
Wclls. 

---(:)---

O campo de avia
ção de Souza 

Estará terminado 110 dia 20 do cor
rente o campo de Souza. 

Sobre o assumpto o presidente Joíi.o 
Pessôa recebeu o :inguinte telegram
ma: 

"Souza, 17 - Conununit. rr,>s a 
vos ncia que sómente no dia vinte 
ultimaremos os trabalhos do campo 
ele aviação. O acontecimento será so
!C"nnlzado com u'a missa celebrada no 
local, assistida pela familia souzernre. 
Flcariamos desvanecidos com a pre
sença de vossencia ou de vosso re
presentante, vindo por via aereà. Res
peitosas saudações - Commissão Syl
vio Pinto, Joannito Duarte e Pedro 
Medeiros." 

Brevemente 
Jocnal do Norte 



SITUAÇÃO DIFFICIL 

Positivamente o sr. Washington 
Luis está encontrando sérias difficul
dades para resolver o caso das seus 
amigos e corre!igionarios de Princeza. 

Nas vesperas das eleições de 1.0 de 
março o presidente da Republica 
mandou, por intermedio de amigos 
intimos, que o sr. José Pereira se ar
masse contra o govêrno do Estado da 
Parahyba e, por todos os meios ao seu 
alcance, fomentou urna lucta ingloria 
para todos os brasileiros. 

Armas, munições, dinheiro, tudo 
isso não faltou ao chefe rebellado do 
longinquo municipio sertanejo, que, 
fiado nas promessas do Cattete, se in
surgiu, de um momento para outro, 
contra a administração do presidente 
João Pessôa, julgando que dentro de 
poucos dias poderia dominar o Esta
do, obtendo adhesão dos outros che
fes sertanejos, descendo de alpercatas 
de Princeza até Campina Grande, sob 
ameaças de toda especie. 

A lucta começou e continúa até 
hoje, accesa e ingrata. 

O sr. Washington Luis accenou a in
tervenção que na opinião dos perre
pistas exaltados seria decretada mes
mo antes da abertura do Congresso 
Nacional. 

Nada disso aconteceu. Afinal, com 
o inicio dos trabalhos legislativos, o 
presidente da Republica suggeriu, na 
sua mensagem de 3 de maio, a neces
sidade da intervenção, affirma:ndo 
que ella se impunha com toda a ur
gencia para pôr termo á situação em 
que se encontra o municipio de Prin
ceza. 

Os correligionarios do ex-desembar
gador Heraclito Cavalcante exultaram 
de contentamento. 

Immediatamente, os perrepistas 
mais graduados da Parahyba lança
ram mãos de planos ridículos e ao 
mesmo tempo quixotescos. 

Prepararam as malas e sahiram, 
uns para o Rio Grande do Norte, ou
tros para o Recife e alguns para o 
Rio. 

Passaram-se dias e mais dias. 
A intervenção não foi decretada. 
Para dar uma satisfação aos seus 

amigos o presidente da Republica 
mandou aquartelar, nesta cidade, mi
lhares de soldados do exercito, pro
videncia que, no pensar dos murugos 
da Parabyba, teria a virtude de ame
drontar o povo. 

Mas, a intervenção foi adiada sine 
die. 

José Pereira cançado de esperar e 
soffrendo revezes de toda a ordem, 
lnquletou-se. 

Firmado na hermeneutica do pro
fessor Odilon Nestor, o rebellado de 
Princeza decretou, irrisoriamente, a 
independencia do territorio que lhe 
seniu de berço. 

Feito o decreto, celebre sob todos os 
pontos de vista, José Pereira valen
do-se da franqula telegraphica com
municou a sua resolução a todos os 
presidentes de Estado e ao proprio sr. 
Washington Luís. 

Qual não foi a surpreza dos corre
Jigionarios do sr. Julio Prestes, quan
do se annunciou que o presidente da 
Republica manifestou-se extranho ao 
acto do sr. José Pereira! 

Por outro lado, os nossos mais emi
nentes jurisconsultos, em pareceres 
sensatos, fulminaram o acto jurí
dico que deu Jogar á proclamação p 
cezen.se. 

Desse modo, o sr. Washington Luis 
está levando os seus companheiros de 
propaganda política a um abysmo, 
cujas consequencias não é possível 
prevér. 

Decididamente o presidente está em 
situação dlfficil. 

Talvez consultando um Laroussc, li
vro de suas predllecções e que uma 
vez cahlu-lhe sobre os pés produzindo 
contusões sérias, antes de s. exc. assu
mir o govémo da Republica, possa en
contrar o remedio para minorar a si
tuação afflictiva daquelles que, num 
gesto de traição e loucura, rebella
ram-se contra a administração ho
nesta do presidente João Pessôa ... 

---(:)---

AIND.A O TELEGRAPHO N.ACION â.L 

Raro é o telegramma enviado pelo 
presidente João Pessôa que chega ao 
seu destino sem o inconveniente das 
mutilações otficiaes, resultantes da 
censura estabelecida pelo sr. Durval 
Tinoco. 

Quando o despac.ho é transmittid0, 
quasi sempre os censores da Reparti
ção dos Telegraphos entendem de 
cortar expressões que julgam attenta
torias aos melindres das auctoridades 
!ederaes. 

A UNIÃO - Quarta-feira, 18 de junho de 1930 

íTRAIÜJES DE CHÜMBO 
Dando seu chamado braço for

te aos cangaceiros de Princeza, 
fornecendo-lhes c~·iminosamente 
armas e dinheiro, collocando nas 
duas casas do congresso os legiti
mes representantes da fraude e do 
subôrno, o sr. chefe do govêrno fe
deral mostra ao mundo civilizado 
como entende a felicidade da Pa
tria e como este colosso americano 
deve cahir mesmo no fundo da 
coisa. 

O incomparavel estadista de Ma
cahé, depois de ter saneado a moe
da nacional, entrou a sanear a 
propria. consciencia democratica 
do paiz. Para tanto realizou o 
seu estupendo programma finan
ceiro e está realizando, ha já 
muitos mezes, uma obra concreta 
de republicanismo superior aos 
postulados que evangelizou Ruy 
Barbosa, durante toda sua bri
lhantíssima vida publica. 

Ninguém póde mais dizer, como 
Roosevelt, que no Brasil tudo é 
grande menos o homem · temos 
agora o sr. Washington Luis. Elle 
nasceu em terras brasileiras para 
fazer d~tas terras uma naciona
lidade superior á. de Abraháo Lin
coln, com a differença apenas de 
ser o super-homem brasileiro um 

mesma cartilha do sr. Atabatalipa, 
inspector da. Alfandega, requinta-se 
nos maiores salamaleques para agra
dar o presidente da Republica e fiado 
que a recompensa a essas miserias não 
se tardará a positivar com qualquer 
acto de promoção, prcsegue na sua 
faina de crear os maiores embaraços 
á administração do presidente João 
Pessôa . 

Não há o menor escrupulo por parte 
da directoria dos Telegraphos no Bra
sil, quando se trata de agradar o sr . 
Washington Luís. 

Tratando-se, porém, de te!egrammas 
enviados por presidentes de Estados 
que acompanharam a candidatura do 
Cattete o Telegrapho age com uma 
rapidez admiravel. 

Os telegrammas vêm em duplicata 
e, ás vezes, em triplica ta. 

Haja vista que o chefe do govêrno 
recebeu do presidente Affonso Ca
margo um despacho, em tres vias, 
agradecendo os pezames que s. exc. 
havia enviado ao seu collega daquelle 
Estado meridional, por motivo do fal
lecimento de sua genitora . 

O Telegrapho, nesse caso, foi de 
uma prodigalidade espantosa . 

Se se tratasse de um telegramm::. 
enviado por presidente liberal a re
partição do sr . Mario Bello adoptaria 
o criterío das mutilações e da sup
pressão de palavras. 

Dois pesos e duas medidas. E' ess~ 
o systema dos inimigos da Parahyb:i 
e serviçaes do Palacio do Cattete ... 

--(:)--

º aSENADOR» V.AE FALAR ... 

Dizem telegrammas do Rio que o sr. 
J osé Gaudencio vae falar no Senado. 

Apostamos que o representante de 
Princcza irá dizer que na Parahyba 
todos os dias a policia prende e surra 
pcrrepista ; que o presidente João 
Pessôa" é o govérno mais atrabillario 
que existe no Brasil; que José Pereira 
é uma vestal; que a sua eleição para 
senador foi tão honesta e tão direita 
que houve até missa em acção de 
graças ... 

Mas se José Gaudencio tivesse brio 
e consciencia diria antes que está en
tupindo a cadeira para a qual fôra le
gitimamente eleito o sr . Tavares Ca
valcanti, em virtude de uma safadeza 
polltlca . Falaria das trapaças em que 
se especializara quando chefe de São 
João do Cariry, confessaria á Camara 
as suas miserlas moraes, prestando 
contas dos dinheiros com que ') Ban-
co do Brasil lhe matou a fome duran
te a campanha presidencial. 

Em todo caso aguardemos o dis
curso do sr. José Gaudenclo. 

DINHEIRO MAL EMPREGADO 

Teve o representante de Princeza no 
parlamento, sr . Flav!o Ribeiro, um 
gesto de princlpésca renuncia· abrin
do mão dos seus primeiros subsidies 
em beneficio do sr. Heracllto Caval
cante. Os jornaes de hontem já no
tíciam essa attltude do usineiro da 

convencido escravocrata e Lin
coln ter sido o abolicionista mais 
efficiente dos Estados Unidos. 
Medindo-se, porém, a estatura 
moral dos dois americanos, dá 
logo na vista que nossas terras 
sabem ganhando na medição. 

Depois de oito lustros de falso 
regimen representativo, foi '1ado 
ao Grande Homem Sul Americano 
o inacreditavel prestigio de elevar 
âs culminanclas indesejaveis do 
Cattete, do Senado e da Camara 
dos Deputados cidadãos !11re
mente suffragados, livremente 
reconhecidos, cidadãos de in
discutlvel amõr ás instituições 
e de cultura jurídica tamanha 
que nova luz já estão imprimindo 
aos novos destinos da Republica. 

Nem os oligarchas do Norte, 
nem os plutocratas do Sul, nem 
os compadres dtl Saturno, nem as 
comadres de Jupiter poderam 
eleger um só de seus varios candi
datos ás camaras legislaLivas do 
paiz. Os negocistas ficaram a vêr 
navios. Os po!itlcos profissionaes 
a1Teplaram carreira. Os canga
ceiros de gravata entregaram as 
armas. O café, o cacau, a borra
cha e a tapioca invadiram todos 
os mercados. O desacreditado 

com que o octogenarlo chefe do pC'r
repismo lhe tratou a candidatura. 

O sr. Flavlo Ribeiro, a quem o pae 
pedia que jamais abandonasse o Par
tido Republicano nem tivesse qualquer 
ligação com Heraclito Cavalcante, 
traiu esse compromisso de honra . 
Dahi por diante tudo lhe parece fa
cil. .. 

Dando agora o subsidio ao ex-de,, 
embargador, o trefego deputado da 
bancada pereirense apenas erra num 
particular: o sr. Heraclito não preci
sava desse dinheiro. 

E' por demais sabido aqui que o ve
lho encheu-se. Explorou a candida
tura do pupillo e della tirou todas 
as vantagens financeiras imaginaveis. 
Hoje Já está no Rio de Janeiro pas
seando pela Avenida o seu rastacue
rismo e a sua imponencia de novo rico 
de vertiginosa prosperidade. 

Morava alli na rua Direita numa 
casa de duas janellas e biqueira . 
Agora occupa o magestoso palacête 
Camillo de Hollanda, que não é lâ 
muito homem para certas tolerancias 
relativas a aluguéis atrazados. 

Os seus vencimentos de desembar
gador e tudo quanto conseguia do 
Orphanato mal davam para sustentar 
a pesada familia. Agora vive na me
tropole, em hotel de luxo, pagando 
dois contos por mez .. . 

De modo que do gesto do sr . Flavio 
só se salva a intenção . Porque o di
nheiro seria muito melhor applicado 
se por exemplo fosse mandado para 
os srs. Paulo de Magalhães e João 
Duarte Dantas, que alli estão cm Re
cife, nas tiras, ou mesmo para o sr . 
Octavlo Soares, a braços com uma 
porção de execuções cambiaes ... 

---(:)---

,1 {eslt,1, dos ,,,ov,111 11i-
11lo111tulos 11elt1 lts

<.-olti «S11,it/1 P1·e-
111ier» 

Realiza-se no proximo sabbado, no 
Clube dos Diarlos, a entrega dos di
plomas aos novos dactylographos ela 
Escola "Smith Premler" , que é diri
gida pela professora Hortense Prixc. 

Hontcm esteve nesta rcdacçii.o, a 
fim de convidar esta folha p,1rn a allu
dlda solcnnldade, flS gentis senhoritas 
Ruth Paiva e Eimar de Carvalho Gue
des. 

TELEGRAMMAS OFFICIAES 
O sr. presidente do Estado recebeu 

o seguinte telegramma: 
"NATAL, 16 - Tenho a honra de 

communicar a vossa excc!lencla que 
nesta data assumi o exerclclo do cargo 
de presidente do Estado, na quali
dade de substituto legal do presidente 
Juvenal Lamartlne de Faria, que se
guirá. amanhã. até á. Capital Federal, 
no goso de férias. Sirvo-me do ern1ejo 
para apresPntar a vossa excellencla 011 

meus protestos de elevada estima <' 
distlncta consideração. Saudações cor
diaes. - Joaquim Ignacto de Carva· 

milréis cedeu Jogar ao aureo cru
zeiro. O cambio subiu cm Macahé, 
subindo com elle a Republica, 
pelo braço forte de Washington. 

Dessa vlctoria para cá, o bem 
publico ficou assegurado; mas 
continuou a estabilização de tudo 
por um padrão novo, quer no~ 
dominios financeiros. já de si per
f eito.mcnte padronados, ouer rn
bretudo nos domínios mais es
cusos da politica. As uruas re
adquiriram a sua classica sobe
rania. Isto era tudo. E tudo ficou 
firme, como a sé de Brag:,,, dC'n
tro de seus alicerces. Até premies 
de honra fôram solenncmente con
feridos aos governadores que le
geram, pela estabilização, os no
bres candidatos do povo. 

Que resta mais a fazer em be
neficio do Brnsil? Po.iz a inda 
crecnça, é com esses bombons de 
sabedoria politicn P d<> cuhnaria 
scicmtifica, pois não é?, que se 
deve alimentar esta patria Plll for
mação. O mundo marcha C' o 
Brasil o acompanha, de umbigo 
cortado e chupanclo o declinho. 
Tudo o mab são couvc:rsa e tra. 
ques de chumbo para mcommodar 
o gigante. 

GUSTAVO 1111,ARJO 

Exnortação 
fructas 

de 

Attendendo a solicitações do Mi
ni :,tcrio d? Agricultura. o Ministerio 
das Relações Exteriores obteve que 
fôsse asr,ign v.do pelo govêrno argen
Li:i'J o decreto que regula, de fórma 
a:npla e permanente, a importação de 
toda e qualquer classe de fructas 
susceptiveis de ser a tacadas pela 
mosca do Meditcrranco e sobre as 
quaes pesava o decreto de prohibi
ção. 

O actual decreto que reduziu o pra
zo de fl'igorificação para 8 dia:.; exige 
que a mercadoria seja acompanhada 
de certificado de sanidade visn :lo pelo 
consul argentino. 

Essa communlcação foi transmittida 
á Inspectoria Agricola Federal que dá 
disso conhecimento aos intcres~ados. 

--(:)--

Oirectoria da ~aúae 
Puhlica 

A d1rccton a de SaúclP Public,• prdl' 
aos proprictarios ou responsavcis 
[JC'los prcdios ns. 137, 113, 93, 308 e 
326, respcctivamcntE', ás ruas Ep1ta
cio Pessôa, Praça Simeão I ,c(\ J, Ba
rão da Passagem e Duque dr> Ca ·tas. 
que se encontrnm prrscntrmC'ntc fc
c11ados, o obsrq1110 de mandarem dcl 
x r as rcr peclivas chaves no escripto
rio da Commissáo ele F C'brc Ama
rclla. cm uma d:is clepcndencía~ destv 
nmartiç ii. o. a fim ele m,o haver saiu 
c:ão de C'On tinuidadc no serviço de po
l!cia de fócos. 

A quinzena 
da bala 

O .r . .Jo :o \ irin 1);11:t:u •11 :' n
dou 11 • t.rq::,r :to 1iru..id<'11tc Joao 
Pl's~oa varlos cart '.lchos de luid. 

Um anonymo, 1lr1 tr,·: fl' , fc;,: a 
offrrta de m:, ., (' 100 l>al.~, cl 
fuzil. 

DI' um nm,M> llcdicado !'orrdi
glonarlo, n·sid<'l11.I' na Bahia, re
<'<'bl'U ho it•m o pr<'~ldrntr .Joao 
Pessoa 1:l 1·arlud1os para f"uzll, 
dcstlmldos 110 comb,ile do ban t· 
tismo. 

LOTERIA FEDERAL 
Extracçao cm 17 dr. Junho de 10:w 

2305 São Paulo 
95133 

Inspectoria 
Vehiculos 

3 

de 

Foram multados os seguintes car-
ros: 

P: - 257-20, 240-20, 9-29, 
210-20,5-15, 236-20, 233-20, 
254-20, 356-20, 324-20, 259-20, 
245-11, 207-20, 218-20, 266-20 
252-20. ' 

319-20, 
230-20, 
256-20, 
244-20, 

A: - 424-20, 405-20, 467-20, 433-20, 
419-20, 465-20, 401-20, 411-20, 437-20 
(74-20. ' 

c: - 51-20. 39-20, 136-20, 104-20. 
132-20, 28-1, 22-25, 81-20, 58-29, 137-20, 
147-20. 

---(:)---

NECROLOGIA 
Fallcceu hont.em, á avemda D. 

Adaucto, 108, clcsta capital, o sr. Fran
cisco Xavier Leite, guarda aduaneiro 
da Alfandega deste Estado. 

O 1;::tincto d ixou vrnva a sra. d 
Aurea Leite e duar filhas pequ"nas. 

Seu enterramento realizou- se hon
t~m me:smo, á~ 10 hons. com regular 
accmpanhamento de ~:1re11t~s e anu-

--0-):(-0--

P,u·tt " Cllixa de 
l!onstr,icção e Con• 
se,•vttção de Est,·a-

tltls tle Bodt1ge11i 
---"'[X]0-----

O pref~ito municipal de São Joao 
do Rio do Peixe communicou ao exmo. 
sr . presidente do Estado que recolheu 
á Mesa de Rendas local, a i "10rtan
cia de C"nto e onze mll trezentos e 
qua1enta e quatro ré!~ < 133441, cor-
1cspondente o.o tributo de 10% da re
ceita desse municipio para a Caixa 
de Construcção e Conservação das Es
trad,1s de Rodagem, e relativa ao mez 
de r.i. .. io p. findo . 

----( :)---

fl1tlllltlo llJl/lltlºl'<!l'III 

os p1•i1,-1ei1•os 

,lentinl,os 

As crianças precisam de ar, de sol, 
de luz, como precisam de cal. substan
cia importante para a consolidação do 
e.5queleto e dos dentes. Ao surgirem os 
primeiros dentinhos, como quando es
tes se mudam, devem as mães dar aos 
filhos saes de calcio, administrando
lhPs, de preferencia, os deliciosos ta
blettcs de Candiolina, da Casa Bayer, 
que se compõem daquelle elemento as-
ociado ao chocolate. Além de ser 

agradavel ao paladar, tem a vantagem 
de ser bem assimilavel 

Numero avulso 
200 réis 

1:11iao G, a11/1ic,, 
Bene{ice11te 

Balancéte do mez de maio 

RECEITA 

Saldo que Yem do mez de 
abril. 

Em deposito no Banco do 
Brasil. . , ... 

Em caLxa na thesouraria 
Mensalidades 
las. quotas. 
PnoC'l f,OCIHI • 
!5<'llos, JdC'111 .. . 
Rc11ct1mPnlo da IJL1ls,1 
V, ·1H\ dl' r:nrrafas \'aslas 
l\Iulla:; . . . .. . 

DESPESA 

430 000 
2583340 
105. 000 

22$000 
S~OO 

2 000 
$700 

5$400 
$!00 

824 040 

l'u~o ele, bc11eflccncla. do-
cumento n . 1 . 6$000 

lOl'lll , aluguel de casa, d. n. ''. 10$000 
ldC'm, correspondencla, do-

cumento n 3 $900 
Idem, p!'rcentagem ao co-

brnclor. documento n. 4 . . 6$500 
Jdrm, pago á Pharmocia 

Santo Antonio, doe 11. 5 • • 22$000 
Idem, doe. n. 6 . . 22 000 
Hecolhido 110 Banco do Bra-

sll . . . . . . .. .. .. 530$000 
Em caixa na thesourarla . . 226$640 

824$040 

'l'hf'm>Urarla cilt "União Oraphka. 
R!'ncllccnte Parahybana", em 12 de 
Jnnho de 1930. - Joáo Cancw da 
Silva, //tesoureiro. 

Approvado cm sessão de 12 de .1unho 
de 1930. - Por/1rio Pinto Ribeiro, 
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I AGUA;DE COLONIA I CASA ROSENTHAL I 
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M. WAQUIK &JCIA. 

Tecldoe, miudezas, perfumarias e 
brinquedos para crianças. 

Recebeu Pm collossal sortimento de 
meias para senhoras 

I Raa a11111 Plab1lro, sos -, PllllBTB.' 

1 

SECÇÃOJ DE ALFAIATARIA DE 
/ose Justino Fi/h1; 1,ª ORDEM. ACCEITA-SE QUAL-

1 1 
QUER ENCOMMENDA COM 

tio barato que só se vendo. 

VISITEM II A NOVA PARAHYBA" 

i.,upacha..ttl! estadual 1- Commlaaões, FACILIDADE DE PAGAMENTO. 
Representações, ConRlgnaçõea e ' !, 

Conta proprl&..I l Parahyba do Norte 

o s e • o A R R o s 1 APaOYEITEM!OHINYERMO 
D O I S A M I G O S j Na Sol:ed. de Agrlcultnrat,endem-se l•nm-

E 
....,_.. ~ E~ A :, Ta.: ~ :.,. REf V ·~.e,. ~l.,., E "ft.lr I ltos de laranJ•s da Bahia a 5'000.I-
~ .._- ~ .&. ...Llr..ll. "'·"' ..._ ..._._., RUA IOAMA CE Ml!LLO' 16 t 1' 

QEIWEBB&. t Só da Oulmarlcs I 
A melhor e a mais preledda. 

í 
Esecutam-se moveis de Hno gosto e alto luxo I 

OulmarA•• a lrmAo 
Praça Alvaro MJichado, 39. 

•ovELARIA E SERRARIA 

PADARIA e MERCEARIA VI C TO RIA 
-- CHAL.EGRE & COMP. --·

Rua Pructuoeo Barbosa, os. 19 e 22. + + + + + Tclcpbonr, 2, 
ismerada fabricação de pães, bolacbinbas, bigcoitós etc. --

Rigorosa pontualidade na entrega a domicilios nesta CAPITAL ; em T AMBA ú~ 

Sa, boar1a.{Sa.n tar1 ten.se 
B Moraes & Cia. 

!!se. quer ouvir uma ACrdaed ? 

Poli ouça II aproveite I 

MANTEIOA aó mpartadorca e exportadores de IXARQUE e F,ARINHA DE 1 RJGO 
: outros gcneros de estivlll> 

D I A H A. N TI N ~·í End. Tel : IIOB&.ES!- RlJA DES TRINDADP, 77 e ~l. 

CA.8& DE LOIJRDE8 
/o(J.o Serrano de Andrade 

Pabrlca d1 velas II artl20s funebree 
II rcllg!OII09. 

Rua Oama II Mello, n.• t~ 

FABRICA DE BEBIDAS 

"Sanhauá 
Vinhos, Genebra, 

Gazosas e Vinagres, só o~ de 

L. Carvalho & C.ª 
Rua d~ Republica, 133 - Telerlione, 7 

End. telfi.1 Sanhauá 

A.' VENDA l!M TODA PARTI! 

O 1PARAIZ10 DAS MODAS 
BOJII.OFF & 111.0BEXNOS 

Casa espAcialista. em fazendas finas, miudezas, Ja.pas e agasalho 1.I 
PREÇOS I NA C R E D I T A,V 1! 1 ::--, 

Rua. Barão elo Triumpho, 441. 

Usem "GONOPIRINA" 
Cura iufallivel da BLENORRHAOIA 

cm pouco tempo. 

Vende-se em toda pharmacia 

BAINBA DA JJI.ODA 
Rico sortimento de:lseda., estrangelras(e 

aaclonaes. 

Grandes novidades de;:.J/1Jrma1:, chapios 
par~ senhora... 

Rua Maciel Pinheiro, 908. 

''DIOGO" 
I E' o calçado (que todo o 
parahybano deve preferir por 
ser: 

O mais economico 
O mais commodo, 

O mais eleganlt> 
0 mais barato 

F.A B R I C A A ;v A P O rt 
Rua Amaro Coitinho, 304.I 

....................................................................... ei-.... , ............................................. ·~ .................. f 

1 -.::.r. E:x:cia., g_ uer ouvir 
ur.c.a. verd.a.d.e '? 

Pois ouça. e a.provei te: 
~A.NTEJ:G.A. SÓ 

ANNUNCIOS 
MODIS=FiA 
Madame Rita Camará, conhecida 

modista parahybana, tendo transfe
rido sua residencia de Recife para 
esta capital, offerece os seus serviços 
na confecção de toilletes para bailes, 
casamentos e passeios, a preços muito 
modicos, podendo ser procurada pro
v1sonamente á avenida General Oso
rio, 61. 

Esta á venda 
O predio n . 686, a rur. ,13 de MalQ. 

tendo com.modo• P!l.rll- pequena fa,. 
mllia e agua en~hàda. Dirlja-se o 
Interessado á gerencia desta tolha 
para intormações. 

DUAS PROPRIEDADES EM NA .. 
TAL - Café Filho tem para vendei· 
ou permutar duas propriedades eou 
Natal, sendo uma no perlmetro ur
bano com bastante terreno para pla1::i
tações, muitas fructeiras, agua, casan, 
etc.; outra a três kllometros da ci
dade, com casa, agua, etc., proprh 
para creação . A propriedade localiza
da na cidade pretere-se permutar 
com um r.itlo nei.ta rapital. . 

Escola "Smith Prcmler" Orrirlal -
As matriculas para o concurso de da
ctylograpbia e tachygraphla, a reall
zar-se no fim do corrente anno, a
cham-se abertas até 30 deste mez -
Hortense reh:e, directora. 

VENDE-SE ou ALUGA-SE uma 
c.onfortavel casa com terreno proprio 
saneada '! com boas installações d'a
gua e luz e com alicerces para levan
tar sobrado, á rua Darão do Triumpho 
433 , a tratar na mesma. ' 

Venclcm-se mais alguns moveis como 
11ejam guarda-roupa de páo seLim, com 
e pelhos blsoutado nen t. , -

1 

L LO Y D N A C I O N AL 
SOCIEuADE I\NONYMA 

BE D e - ATenfda Rio Br"nfWI', 108 e 108,I 

Possúe armazrns naa Docae do Porto to Rio de Janeiro a disposicão dos 
acua em barca de, r .:e t. rt>' ebed1Jree. 

--o--o--

Lluba· eelere~ de p-111•,telro• • ear,r11 entre 

aet,lfe e Porto Alesr• 

P•••acem •omente de I.ª elu•• 

Paqutte - Ara~a1ulta- Esperado cm Recife nCJ dia !I dt 
junho, ás 15 horas, sabirá a 1 t á noite, para : Maceió, a 12; Bahia, 
a 13; Rio de Janeiro, a 15; Santos, a 18; Rio Grande, a 20; Pelotas, a 20; 
e Porto Alc!V'c, a 21. 

Linha Cabedello-Porto Alegre 
Carg11eiro Campeiro 

Esperado de Porto Alegre e !"&cala. no dl, 14 de junho, Pa-
birf no mesmo dia, oera: Recife, Maceió, Bahia, Rio de Janeiro, San
toe, Paranaguá, Antonina, Rio Grande, Pelotas e Porto Alegre. 

LINHA Ceará-Rio Grande I ----
LINHA Pará-Rio Grane1e 

Cargueiro Douro 

Eeoerado do Rio Grande e escala, no dia 15 do corrente, sablrá no 
mesmo dia oara : Ccanl, Maranhão e Pará. recebendo lambem carl!'a para 
Santarem, Obidos, Parintlns, Itacoatlara e Manáos, que será cuidadosa
mente baldeada em Par~. 

Aút:NTES - WllllamH & Co. 
Puc:a 15 de Novembro n.• 87 - Teleobon• o.o 216 

~AIXA POSTAL, N. • J~. 

Companh~a Nacional 
de 

Navegação Costeira 
hd. T1l19. - COSTEIRA T1l1phm 1. Z3' 

• S!~VIÇO o:e PASSAG!'.IROS E CARGAS 

•A companhia não se responsabiliza pelos recibos em protocollo qu, 
ruJo apresentem a assignatura de um seu {unccionarlo.• 

VAPORE8 ESPBR&.D08 

Paquete ITAPUCA 
Saltlrá uo dlA ltt do corrente, para Re· 

eHe, Maceió, Bahia, Victoria, Rio de S anelro, Santo.8, 
Parana,;uá, &ntonlna, Florlanopolls, Rio Grande, Pe- 1 
'º"'" • P•::::::,.to ITAPÉUA -- , 

Sahlrá no dia 20 de- jnulto, 1»ara ~atal, lllat>a11, 
Areia Br•nea, Arat>aty, l<'ortaleza, ª"carallía, CJamo
ehn, ARlarraciio, Tnto:,a, Darrelrlnhas, l!llão Luez, Al
e1111tara, ~iio Bento, Gnhnarãet11, Pinheiros, Clururup,í, 
'l'urya"'•ní, t.Jarutapera, Vfzeu, Bra"°ança e Belé111. 

PaqÍtete ITAJUBA' 
~ahlrí1 no dl11 :tO do corrente, para, Reelte, 

lla.-.-ló, IR.abla, Victoria, lllo de Janeiro, Santos, 
P,u·r;,,1111,:ruá, Antonina, Florlanopoll•, Rio Grande, 

I 
P"'lntaM e, Porto A.lcpe. 

AV 160 - A nm ae enw.i mallogroa a eml>ar'Quea peJ.os qua. 
a (",ompanhla nAo ee responsabiliza, seja qual fõr a sua causa, pede
.e aos carregadores que providenciem para que IUU car1u estejam DO 
0061.ado dos vapores no dia da chega.da. 

I 
Pa.<:sBgens, encommendae e valores, pelo eacrtpt.orto, atA I boru 

da vespera das sabidas. 
Os srs. conslgnatartoe devem retirar aa auaa mercadorta. dom 

Arn,e.zens da Companhla dentro do prazo de 3 dia.e apõe • de1earsa, 
!lndo o qual Incidirão M mes..aas em armazenagem. 

As reclamações por av&rta, estravio ou falta, devem eer apremeo-
tadl!.8 por escrpto, no escr!ptorl o da Agencia, dentro de li dlaa de))011 

I 
d l' Lermlnada a descarga. Esta disposição não sendo reapeltada nca • 
Comoanhla Isenta de qualquer responsabllldade. 

Para malll lnformaçõee, com o AOEN'l'm 

Moura 

I 
Balthazar 

Palacête da Associação Commercia. ----------• ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 
"SYNOICATO CON008 LTOA." 

LINDA DO NOITE - GHorario semanal) 
ID 4. : Pamaa Ido R i o quarta-feira - 6,00 1:ortl' 

Ide Victoria - - 9,15 • 
I• Caravcllu - " - l t ,30 " 

• • Belmonte - !- 13, 15 
• • llbéos • - 14,30 " 

• Ba!iia - quinta-feira - 6,00 
• Aracajú ~ '.::; - 8,45 

" " Maceió - 10,30 • 
• • Recife - 12,30 • 
" • Parabvbii. - " - 13,30 • 

Chegada a Natal - 14,30 • 
r-.vOLTA: Partida de Natal jdoMingo ,- 6,00 

• • Parahy'>a - • - 7,ts " 
.. .. Recife • - 8,15 

" Macei{> • - 10,15 • 
• Aracajú •3 12,00 • 

,. ,. Bahia segunda-feira - 6,00 
• llbé09 - 7,45 

• .. Belmonte - - 9,00 
• • CaravcllH- - 10.45 • 
• • Vlcto1ia - .. - 13,00 

Che2ada ao RI o • - 16.00 • 
Em ligação com o horNio da linha e.o. slll, Rio- Porto-Altffe, na 

sextn-jtira.-Passagens, carga e COlltS!{ondencta, para Nata~ ati ás 10 
horas ~ quinta-feira; para o sul. até ás 17 h 'f'IJS do 'illbbc•do. 

Para mais rnrnpletas 1informações, tratar na agencia 
Companhia Commercio. e Industria Kroncke 

Rua 5 de Agosto, 50 - l 'ARAHYBI.. 

•••••••••e•••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 
1 1 

Cia. Commercio e Industria Krõncke 
PARAHYBA DO NORTE 

Compradora de algodão e caroço de algo
dão - Prensa hydraulica para enfardar al

godão - Fabrica de oleo de caroço 
de algodão. 

Agtnlt das companhias ~ 11aports: - l'Worddeut11cl1e• 
l,loyd Bren1~n - Pe•efra Carneiro 
& CJ.ª Limitada (Compa nl1fa, CJ0111-

1nerclo e rwavefif&~ilo) 

Af{rntt da companhia dt seguros : - ~. rtl1 Bl"l
,111h & Mereantlle ln•uraoc,e c~nnpa•.r 

Llmlted. Lo11d re•. 

f crlptorlo - RUA 5 DE AGOSTO N. 50 
CAlll A 00 CORRP.10 N. 9 

B:nd. tele~aphico - K R O N e K B 
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Como '7 a grande imprensa do 
Rio1;Grande ;verbera?a po
litica de esbulho e covar-

dias do presidente da 
Republica 

Commentarios que reflectem o es
tado de animo dos gaúchos em face 

dos desmandos do poder 
reaccionario 

11 1 ·11111 1111i•1,o tnule files cois11s .~fio 11ossi
reis. é 1111111 111,eão 1110,·tll. se n .tt tJ ,·e,u~e ! » . .~ 

RIO. 12 (Pelo Correio aereol - Os 
grandes jornacs de Porto Alegre pro
fligam com extraordinaria energia os 
golpes de força do Cattete, cul
minados na depuraç:,o accintosa 
do mandato senatorial do sr. Tavares 
CavaJcanLi e na ameaça de interven 
ção na P arahyba. Os jornaes daqui 
publicam os topicos mais eloquentes 
e expressivos dos editoriaes da im 
prensa gaúcha protestando contra os 
attentados innominaveis de que se vale 
o go·,erno federal para saciar os seus 
caprichos vingati,os. esquecido de que 
está creando uma situação insusten
tavel para os syndicatos politiqueiros 
apossados das posições officiaes . 

O "Correio do Povo" noticiou o es
candaloso reconhecimento do sr. José 
Gaudencio com os seguintes títulos. 
- "A maioria do Senado golpeou. mais 
uma vez. a Parahyba, reconhecendo 
senador o sr. José Gaudencio, em de
trimento do sr. Tavares Cavalcanti" 
- E falando sobre os oradores que 
verberaram o acto, accrescenta que 
"esses oradores causticaram severa
mente o parecer do sr. Celso Bayma. 
auctorizando aquelle innominavel es
bulho.'" 

O "Diario de Noticias" escreve: 
"Agora. sim, o sr. Washington Luis 
completará o serviço. Depurados to
dos os deputados parahybanos legiti 
mamente eleitos e depurado o sena 
dor sr. Tavar~ CJl.valcanti. pa a dar 
entrada na Camara e no Senado aos 
representantes de José Pereira - ge
nuínos representantes do cangaco -
5Ó falta a intervenção armada na PP
rahyba, para que o personalismo do 
primeiro magistrado da nação possa 
se ter capacitado de haver re:il:.zado 
uma obra de perversidade sem prPce
dentes no sombrio scenario em que se 
tem debatido a política brasileira. 

Não ha realmente nestes quarenta 
annos de regímen republicano, exem
plo de um acto como esse, que fere a 
fundo a soberania popular. que viola 
a mais comesinha noção de justiça e 
que inverte de maneira estupefaciente 
o resultado das urnas . 

As degolas de candidatos eleitos 
para a representação no senado e na 
Camara não constituem certamente 
casos isolados no bas-fond da poliuca 
nacional. Elles têm sido frequer.tes 
e para justificai-os os magarefes do 
baraço e do cutello, sempre souberam 
àisfarçar as attitudes, apontando estas 
ou aquellas falhas, estas ou aquella 
nullidades do pleito. 

P rocuravam de qualquer modo mar
car as intenções. No caso, porém, do 
pleito na Parahyba. não houve a me
nor irregularidade que pudesse servir 
de pretexto para o sr. Washington 

Luis depurar os candidatos legit ima
mente eleitos. E t anto isso é uma ver
àade que o proprio Congresso Nacio
nal acceitou a votação dada ao can
didato á presidencia da R epublica. sr . 
Getulio. Acceitou a deste, mas não 
acceitou a dos outros, porque a isso 
se oppoz a vontade presidencial. E 
o resultado de tamanha parcialidade 
ahi está no minio de t oda a nação : 
foi reconhecido o cangaceirismo. por 
inteiro, com absoluto menospreso ao 
verdadeiro resultado das urnas. De
pois d'isso, naturalmente, a in terven
ção ... E é só o que falta para se C'Om
pletar e sa obra da derrocada de 
todos os direitos. de todos os pos
tulados de moralidade e de jus
tiça, a que se entregou de corpo e 
alma o i.r. presidente da Republica." 

O "Estado do Rio Grande", - or
gam do Partido Libertador - decla 
ra que o Cattete prepara o golpe de
cisivo contra a autonomia parahyba 
na - mas escreve um artigo sob o 
titulo '' Esperemos ainda . .. ", do qual 
destacamos os seguintes trechos: 

" Sim. uma nação onde taes coisas 
são passiveis é uma nação morta, se 
não reage. E' uma nação sem lei. sem 
Yerdade. sem justiça. E um paiz ha 
bitado não por cidadãos, mas por es
cra\·os tão vis. que perderam a consci
encia dos attributos humanos. 

Detenhamo-nos, p<Jis. Esperemos . 
Vejamos, primeiro, se é um cadaver 
.fá em plena decomposição o que ali 
está. ou se o gigante ainda poderá sa
cudir o seu torpor mortal e rehabili
tar -se, libertando-se." 

A .. Federação ··. o orgam do Partido 
Republicano Riograndense, do seu 
lado qualifica o reconhecimento como 
um attentado ao regímen e accentúa 
a excellencia da posição em que se 
co!locaram os gaúchos combatendo o 
feio crime do Senado da Republica 
- Em outra local, publicando os des
pa~hcs do Rio de Janeiro. enumera 
os senadores que votaram a favor do 
parecer Celso Bayma, dizendo que são 
• os 33 que passarão á historia . . . " 

Finalmente, depois de se referir lon
gamente ao esbulho soffrido pela Pa
ra!lyba, a · Federação" termina: 

"A revolta que resuma destas pala
\-ras domina a consciencia republica
na de todo o paiz. São esses os actos 
que deixam intranquilla a nação, pela 
estabilidade de um regímen continua
mente deturpado por aquelles a quem 
a lei confiou os altos deveres de pro
mover a harmonia social, o !ndispen
savel equilíbrio das relações de direi 
to. factores indispensave!s á prosperi
dade material e moral do paiz e ao 
prestigio das suas autoridades. " 

EIPRESI CINEMATOGRAPHICA PARAHYllll 
EINA R SVENDSEN & COMP. 
- ·- ·11ÕiE~.Q~~;:i;i;;;- ·18 ri~· j~-~h·; d; 1930-.:_ HOJE-· -

CIXE:\IA THEATRO RIO BR,\XCO - "Siberia". - Espe
cia l p rodueção super-extra da " I · <>x ". c·om os afamados ar li s tac; 
E clmu ncl Lo\\e, Alma Rubens. !.ou Tel lcecn r Lill yan 'l hasma n 
cm 7 partes ul lra sensacionacs. 

CI NE:\J \ FELI PPJ'.;A. - O symp:,thizacl o (' notaYc l :,clor 
Antoni o :\ loreno, um dos mais quer id os da c1ncma logrn phi a, ro ,11 
a formosa Pau lina Sla rke r a Pncanladora Lil ~·: 111 'l has 11 1:111. n ·, 
pclli <· ula - "Cegueira de ,\mc'>r". :'\<>\(' lla el e Eli onor (,J y n, sPI> 
a díl' ('C'<;ão de Fra ncis Dill on e p11>du c·r;ão especia l ela ":\ll'l ro Col 
dwyn i\Iaycr ", (• m 8 ados. 

CIXE:\I A SÃ O .JOÃO - ( 1 rn lorc,so "cow-hoy" anw ri can o 
Teci \\\• Jl s reapJ>:irrcc· c·11 1 um ín i. ·rcssanlc· drama do O{·s le rr ali 
zancl o no, as p roezas el e ('CJUÍl a~·:io e• dando cle1nc,n-.lra c: i,es dr hrn 
, urn e intrepidez " Bcll czas e L:tlas". J>roducç:i 1> el a " l ' ni\C•r
sal ". c·m fi part<•s. 

~~ 

Minas, 
Rio G. do Sul 

~ Aé Cas: !:!~~~! t 
~ 

acab1,1,. de ,·ecebe,· ( 
eolosstd sorti-

• 1nento tle etdçti• 
tios, eoll,u·ini,os, 
clu111éos. u1eins. 

,,,.,,.,atas e pe1·
f11nuu·itill tios 

u,e/lun·t>sl fnl11·i· 
(•tf1de1t esll•ttngei-
1·os. 1•e,·11.ei1•as e 
gt1loel1ns 11111e1·i· 

) 1•,·pç os os 1nentJ• 
(•tuu,s. t 

~ 1ºPS /JOSSit"ei.44. 

~ Rua Madel Pinheiro f 
5 1 1~4 - ~/ 

! UXII H UlftJftA 
-'1'°'1"111Mo - - - 1-iaa 

IU mel_._ pa~·- a IYJ'"'u, 
• lmpurezu • _.,... , ,,.. 

~ 
~ 
UlCE"4 
ECZ~ 
IIMICIIII • 1111119 
~ 
f\o,IU ......-ol9 
fl9-tNOIIATISllll8 
!C~ 
~ 

li[;~I· - .... ........... .. ,.. ... . ·-···-· ~AVA IA(:• 
- Mlll"aw ._ ......_ -

Senhoras previdentes 

Vá . .. e mande tomar 

' ; ASSIA VIRGINl_!i 
'que é r~medi , dtm ,g;u,u 

I 
conlra lodu aa Fabru. 

.l Evita a Urem11 e outroa ã ocldentesl 
A' venda nas Pharmaclas e 

Drof arias, 

A' VENDA NAS PHARfflACIAS ~E DROOARIA& 

Faça seus perfumes 
em easa 

P orq ue não segue \' . E x eia . o exemplo el as Se
nhorns das grandes cidades . 

Fa zendo os se us e:r tractos, loções, agua de colo-

) 

nia e brilhan tina em casa. Obtem-se um perfume e
gun l aos m elhores de pro cedent;ia es lrungeira, com 

as essencias: tango, enigma, clwntecler, glorie de paris, 
(lôr cio campo, qu e/qu er (leur, royal e y ela m en t, 
f le11rs . d'amo11r, narcisse noir, noite de natal, origan, 
pompeia, sanclalo e muitos outros ao gos to do freg uez. 
Essencias para agua de co lonia diversas . 

Bas la 1 gramma de es sencia para preparar 10 
grs. el e ex/ racto ou :JO grs . de loção. 2 grs . de essencia 
para 250 grs. de brilhanlinrr. 

T odas as essencias são das m elhores fabricas fra n
cc.zas e a llemiies e cada qualidade de essencia con
tem já os fixad ores apro priados . 

Fa~a hoje m es m o uma e.rpPriencia e veri f icará q 11 e 
é posswpl andar bem perfumada e q11r,.yi <le graça. 

Modo de emprego e acquisiçiio das essencias e 
do alcool fi.i:aroma n a 

CASA DAS l'\'O \'IDADES 

Rua Duque de Caxias, 400 - P arahyba. 

. Att~nde-se qualquer pedido do interior pelo Cor-
rew mediante Vale P os tal de 5s000 acima . 

Pó de a rroz EZIR o u nico que não mancha é 
adh eren le, perfumado e a m ac iu a cu tis. 

,~ .., ~-'"" ~ 

As senhoras previdentes cuida m dos 
filhos antes de elles n ascerem , fa
zendo tudo quan to podem p ara que 
venham ao mundo fortes e bellos . 
Ha senhoras que, no perlodo da gra-

' vldez, se submettem, judiciosamente, 
ao uso da Candiolina, preparado da 
casa Bayer, que fornece substancias 
phosphoro-calcicas em grande parte 
destinadas ao or ganismo da criança 
em gestação. A Candlolina act!va a 
constituição do organismo, estimula as 
suas funcções e assegura a bõa estruc
tura ossea do bêbê que vae nascer. 

~ 

. : Escola "SMITH PREM~ER " Official ~ 

ADVOGAD O 

Bel. SYNESIO GUIMARÃES 
( Acceita chamados para 
o interior do Estado.) 

Red. d' 11A União" PARA H Y BA 

Parasitas do c orpo 

hu ma110 
Desde que o mlcroscoplo descobriu 

o caracter parasltar!o de muitas do
enças da pelle, começaram a surgir 
lnn umeros p roductos, que, quando 
exterminavam os organismos produ
ctores das molest!o.s, Irritavam em 
demasia a pelle, tornando-se a cura 
dessas lrr i tações mais dlfflcll ainda 
que da lnfermidade original. 

Afinal, voltou-se ao antigo enxofre, 
de tempos lmmemorlaes conhecido . 
Não, porém, sob as fó rmas rotlnelr::i.s 
de a n tanho, contPndo enxofre em 
pó, lnsoluvel . A Casa Bayer conse
guiu uma combinação organlca, a 
que deu o nome de Mitiga!. 

O Mitiga! é a verdadeira solução, 
tan to do problema, como do enxofre. 
E ' absorvido pela pel!e, e cura a sar
na, as coceiras, os piolhos de d!ver-

Ie de do em-

1: , , 
-, 
-, 
--, 
--, 
~ 

1 , 

~ 

-, , 
-, 

A\velrllndla CGell1ltell"all <O®oll"no, 24t ~ 
~an tem os s e gu.in tes c urs os 1 ~ 

GUARDA-LIVROS: - Confere-se dipl oma ao candidato que i 
completar o referido curso, o qual comprehende 
qua tro a nnos. 

COMMERCIAL: - Preparam-se alumnos para o eommer- -
cio, por m ethodo pratico e efficiente, leccionando-se 
as seguintes ma terias: Dactylographia, Tachygraphia 
Commercial e Parlamentar, P ortuguês, Francês Pra
tiro, Theorico e Commercial, Inglês Ptat.iço, Theorico 
e Commercial. Allemão Pratico, Arilhinehca Com-
mercial , Correspondencia Commerrinl, Escripturação 
Mercantil e Contabilidade . 

Al ém des tes cursos, en sinam-se outras materias . - Accei
t:1111-se, lambhn. trabalho<; dactylographiros sob con
trndo. - Infonnar;ões na Secret.u·ia desta Escola das , 
R ús 20 hora s, toclos os dias ut r is . , 

OilSERV A(' ÃO: - As malriculas para o concurso de <lacty- -_ 
lographia e l:ichygraphia, a rea lizar-se no fi m do , 
r orrente anno, acham-se aber las até 30 deste mez. , 

HORTENSE! PBIXe - Directora ' 
,,,,,111111111111111111'.l'.I--

l 1!•11 I '. l ?zciu. ;ntgm11 pó de n~·,·o: P I 
- l!Ji111 , Jf!I '9' 9 9' /JOl'tfllt> nilo es-
l 1• 111q :t1 lliil6tl ia, " 1-•elle e '.ron• 
O II e,. v ,, ,, t, e 11 e -: ,, ti II r:11 ti II D 

A venda no armazem de 

Ca1-v.all1.o Basto & Cia 
J? .A.. :e .A. ::s: ;l :a .A. 
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Seceão Livre 

RESPONDENDO UMA CARTA 
A. V. REGIO. - Meu caro senhor: 
Rcebi sua carta. Desejo muito conhe
cei-o. Dê algumas indicações da sua 
real existencia hoje mesmo. Encon-
trando-me, o que será facil, registe o 
nome do Jonginquo Estado. Indique, 
em carta, onde poderei, ao menos, 
mi-o. Asseguro-lhe. sob minha pala
vra de honra, absoluto segredo. Res
ponda hoje mesmo. Abraços. - e. 

EMPREGADO - Offerece-se um 
rapaz, trabalhador, d1llgente e serio 
nos tratos, tendo bõa calligraphla e 
algum conhecimento de machlna de 
escrever, dando optimas referencias 
de sua conducta, para auxiliar em 
serviços de escriptono, armazem, pra
ça, etc. 

Qualquer chamado por carta a F. 
F., na gerencia desta folha. 

AVISO - A 1Jfaiataria ·· Au Bon 
Marché", mais umo. vez, vem, de pu
blico, convidar os seus d veclortls re
tardatarios, a virem, srm demora, 
resolver os seus compromisHos. 

Contempo1·iiando sóment t-stc mez, 
previne aos referidos devedores que no 
proxlmo mez furá publicar os seus 
nomes nos jornaes. acompanhados das 
respectivas importancias. 

Evitem, pois, futuros aborrecimen
tos. 

Nota - E~te aviso se refere exclu
sivamente áquelles que estão atraza
dos em suas prestações mcnsaes. 

Por viuva FRANCISCO P. CO
SENTINO: ANTONIO SORRENTI
NO. 

VENDE-SE NA VILLA DE SA
PÉ - Um casa de construcçáo moder
na, com terraço e jardim, toda pin
tada a oleo, com 2 salas de frente. 3 
quartos internos, sala de jantar, dis
pensa, 2 quartos externos, 2 banheiros, 
1 mictorlo, quintal murado com ca
cimba e cocheira. 

A tratar com o proprletario á rua 
Pedro Amerlco n. 158, na mesma villa. 

UMA CAPA - Pede-se a quem en
controu Ull).a capa para creança, n:i 
missa campal de hontem, o obsequio 
de entregai-a á rua Duque de Cax;as, 
516, onde será generosamente grati
ficado. 

ENGENHO A VENDA - Vende-se 
no municipio de S. Gonçalo, Rio G. 
do Norte, a propriedade Utinga, toda 
cercada de arame farpado e estaca3 
de pau-ferro, com 2 bôas casas de vj
venda, 20 casinhas para moradores, 
bôa casa de engenho com 1 machina 
Robinson de 24 H. P., moenda 
Fletcher de 30 pollegadas, 2 assenta
mentos, descaroçador e prensa de 
algodão, u:iachinas agricola.s, carros. 
bois, burros e safra fundada. E' quasl 
toda de excellentes terrenos de var ;ea 
e alguns alagadi9(>s e tem duas la
gõas pi.scosas. 

Dista 6 kilometros da cidade de Ma
cahyba e 27 da capital do Estado e 
tem bóa estrada de rodagem . 

Vendem-se tambem 200 cabeças de 
gado existentes na mesma. 

A' tratar com Heraclito de Oliveira. 
na referida propriedade e nesta ca
pital com José Lyra de Oliveira, na 
Guarda-Moria da Alfandega. 

BOA OCCASIAO - Vende-se umn, 
m cearia. bem afl'eguezada. e sa de 
cornmcdo para familia. Aluguel bara
to. O motivo da venda explicar-se-á 
ao comprador A tratar na avenida 12 
de Outubn>, 146. 

t Helena Ferreira 
Bar~osa 

.. ,,, •• tlilf 

/llfrrdo, Zacharie.s, Ros,t dl' Paula 
Barbosa, Joanna Carç\oso Darhosa, 
convidam i;cus parentes e anugos para 
a:;.,istlrom á. mi~ quit 'nand.,m cele
brar por alma de i,u;,. esposa, cunhada, 
C' nora na Cath ,Jral, á,.-, r;~ horas, <io 
dia 18 <quarta-feira>, antecipando os 
seus agradecimento~ aos que s~ dl
gI14rem assist r acto cl<? rellaiã.i e 
caridade. 

.. ' . . 
.. ' . " ·•·: 

CADERNETA PERD'AfA -
Mont-Moraay Ar~úJo, tcudo pcrcU
do a cad,~rneta da Caixa Econom1cJ 
junt.o á. Delega.c;la F~al rio T'l,J.ri;ou e, 
Federal, neste Estado, sob 11. 1328 A, 
ele ua propriedade, com o deposito 
de 398800, até 30 de juni10 cJn 1nu. 
pede á. pr,ssóa que n cnco trr,u., o ob 
1,cqulo de entregar em ~ua rcs1dcrn:;la 
á rua deaP.mbargador Joi;é Percgrin~ 
n. b:l7, pnd(: urá grat!tica<la.. 

Josepha M. Alves 
Pat'teira 

Ex-Interna da Matcrnidadl' do Ins
tituto de Protrcr;llo A !ii$ten-:la :'t 
Infanda: tendo frequentado o C\"so 
ele Parteiras e obtid at ta.dr, de 
habilitação firmado pelos drs. Jayme , 
Lima e Lauro Wanderley, rcapeewva.
mente dlrector e cirurgião d'aquclla 
secção do referido Inst!tuio, offe-recL' 
os seus servi os ~endo ser ro -
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CASA OE SAUÔE E MATERNIDADE S. YICEI TE DE PAULÕl 
( P A TRIMON 10 DO INSTITUTO DE PROTECÇJ\0 E ' 
ASSISTENC!A A INPANCIA DO ESTADO DA PARAiiYBA) 

.1 Este estabelicimento 'situado em c;alubre e socegado I 
(1 recanto da nossa capital, dispõe de ootimas acom- r l 

modações e bom apparelha!T'ento oara attender aos 
seus clientes 

Os interessados têm franca liberdade na escolha de 
seu medico, sendo, entretanto, o serviço de enfermei

ras feito exculsivamente pelo pessoal da casa. 

, ' Preços de accôrdo com as possibilidades do nosso meio I 

~ ====-iTe1ephone ri. 180 =-~/ 1 

COMPANHIA DE NAVEGAÇA(> 

&1•. leler. : !iAYELLO D 
Pae~ _gelroa ~ 

-------
Llnh.a Bto-::Selé~ 

PARA O NORTB PA~A O SUL 

D paquete I Commte Rippu,, 
Esperado do sul nc, dia 19 do 

correntf' sahirá no mesmo dia para 
Natal, Fortal~za, São Luiz e Belém. 

O paquete "João Alludo •• 
Esperado do norte no dia 21 do 

rorrentr, sablrá no mesmo dia para 
i:?cc1fc:. Maceió, Bahia e Rio de 

J nelro. 

Linha ~a.náos-::Sue:n.os .Ai-res 

u PIQUeta r ANTdS 
. Esperado do_ norte no dia 30 do corrente sahlrá no mC11mo 11,a para 

Recife Maceió, Bab•a Hio, Sa11to~. Paranar,ui, Antoama, Rio Grande: 
Montcvidéo e Buenos Aírcr. · ' 

~ .......... ,.._ ...... __________ ~------~~--------
Linha :Selém.,Forto .A.lsg=e 

O paquete PARÁ 

. E,re~ado do no~te no dia 27, rsahirá no mesmo d II para: Re-
cife, MaCf'1ó, Bahia, Rio, Santos, Par211aguá, Plorionorofü, Ro Grande, 
Pelotas e Porto Alegre. 

Linha. FortaJ.~za-San tos 

O cargueiro UBÁ 

Esperado do norte no dia 21 sahlrá n1 mesmo dia para Recife, 
Maceió, Rh e Santos. 

I 
I\ Companhia recebe car·ra9 para Santarcm, ltacoa'laru e Ma.u ~os, 

com tran~bordo em Bo:ilértJ, e p ra Pdotas e: 1-'. Ali-i,, a trtn8hor o no 
Rio Grc:-

Ae rcclamaçõr:s de faltas e evarlu só 8Crão llccclta :::' pc» escr!pto 
e dentro do p~azo d dias após ·1 dt car a. 

........ • aer a • ln orrn çõe e• "' o •a•n•• •I 
A r e h i m <~ d e H <. i n t 1~ .n. 

t(.crt,torl, 1 J!U.l aiCl.!l. rlflUlll!O ( !dlllclt •• ,hH.laçl• (,a miai 
Arm 11n, 1 Prft 1 & de l'Wn Vt" ro 

.PHO.irs { tsClITTC :IO, 34. ---
fl [ 11'H!Aztff • 5J, 

e;-~....,--..._,--.._...-,.__-:--__ ,,...-.....,__,.....__--..._-------.....-

\ 

ADVOGADO 
Alc,u·o ,le C,u·v,,llio, l"'t,--ocina 
ca1tst1s civeis 'lieslti f}u11iltd e no 

i'lile1•io1· do ltsltulo. 

) Poderá ser [procur~ sua res10encia á 
\ Rua Epitacio Pessôa, 577. ~ e_...,,.___,_-.._..-- ~...--.........,-..........,..-.A.) 

I O.ia d Navegação Lloyd Brasileiro I 
RIO DE JANEIRO - FARAHYBA 

Excursão a Bue~os Ayres 

1 

Gastae as vossas ferias passando4 dias e 5 noites 
em Buenos Ayres, conhecendo tambem Montevidéo 
e toda a costa sul do Brasil, sem pagar hospeda
~em que será feita pela Companhia, no proprio navio. 

ID E~VOLTA 1=120$000 
R·servae sem demora vossa passagem em um dos sete confor

ta vele niivioe ,Almirante Jaceguay•, cAffoneo Penna•, Santos•, o.Bae· 
pendy•, ,Campos Salles,, «Duque: de Caxias•, ,Rodrigues Alvce•. 

S.tDIDA.S DO RIO DE .IA.IIEIBOj 

•Baependy• - - 3 de junho 
•Affonso Penna:,, - - - 13 de junho 
,Campos- Salles•- - - - 23 de junho 
,Santos~ - - - 3 de julho 

e: assim, de dez em dez dias, escalando em Recife, Maceió, Bahia, 
Victoria, Rio Santoo, Paranaguá, Antonina, S. Prancisco, Rio Orande1 
Montevidéo e Buenoe Ayr~ 

A tratar na Agencia da C. N. Lloyd Brasileiro, á Rua 
Maciel Pinheiro, Palacete da A. Commercial, com o 

AGENTE - ARCHIMl!Dl!S CINTRA 

SYPHILIS 
Aboros I Chagas Invalidez ;i 

Rheumatismo ! Eczemas ! 
Doenças da pelle l 

IJB IBOBBOR - A SYPHl 
LIS produz Abortos, encne o corpo 
de Chagas, destróe as Gerações, faz 
os filhcs Degenerados e Paralyti
cos, produz Placas, Quedas do ca-

lmilljllillllllàldlll.ildllll beilo e das unhas, faz as pessoas 
1epu2nantes, ataca o Coracão,j o 

baço, figadº, os l<ins, a Bocca, a Garganta, produz o Rbcumatlsmo, 
urgação dos ouvidc~, Eczema, Erupções da peile, ifcridas no 

1po 1cco, C('.gueira, a l 0uc1.n,, emfim ataca todo o organismo 
COM ;o USO DL 

OU DOS 

C MPRIMIDOS 914 
No fim de poucos dias, nota-se: 
1.• - O sangue limpo., de impureza I btm estar fgera 
2.• - Desapparecimento de espinhas; eczema~, erupções 

urunculos, coceiras, feridas bravas, boubae, etc. 
3.• - Desapparecimc:nto completo do RHEUMATIS MO, 

dôres nos ossos e dôres de cabeça. 
4. • - Desapparecimento das manifestações ayphllltlcas de 

todos os incommodos de fundo sypbilitic1,, 
5.• - O appareiho gasto-intestinal perfeito, pois o ELIXIB 

91.t não ataca o estomago e não contém iodoreto. 
E' o unico Dep:irativo que tem attcstados doe Hospitaes 

de espectalistaa dos olhos e da Dyspepcía Sypbílit11a. 

SANGUE! SANGU~l SANGUE! 

S NGUENOL 
O fortificante moderno para crear sangue 

IJJ'OC:0 QIJII EWITA. A. TIJBEBC'IJLOS• 

Com o Ma aro; ao fim da IO dfa1, aota-111 
1.• - Levantamento a-eral d11 lorça1 1 •olta lmmedt.ta do •ppetlta. 
2.a - Daapparedmento completo da1 dõru d11 cabaça. lneomnl• 
de nanoalemo. - 3.o - Combete radical da dcprlllldo nervosa e do 
1mmaenclmento da amboe oe 11exos. - 4. • - ÃIJi:l!!ento de peso, 
variando de 1 a 3 kllos. - 5.0 - Completo restabelecimento d09 Ofit• 
olemOII enlreqoecldoe, ameaçados de tuberculORc. - 6.• - Maior reefa
tencla para o trabalho pbysico e augrnento de globaloa 1an20lneoa. 
Aa mies que criam, oe anemicoe, aa moças pailidae, as crianças racbl
tícu e escropbnlosas, os esgotados, os deP3npcrados, obtêm carne, 
saúde) vigor e san.:ue novo usando SANOUINOl. E' o melhor pra-

avolve e faz as crianças robuat 

1 



EDITAES 
EDITAL DE CONCURSO - O dou

tor Laudelin:, Cordeiro de Araújo, 
juiz de direito da comarca de Picuhy, 
do Estado da Parnhyba do Nr11tc, 
em virtude da lei, etc. 

Faz saber, para o conhecimento ele 
quem interessar possa, que, de con· 
!ormidade com o di<;posto :10 ,·egula
I ento baix::i:do c~m e, d<'c: t i1. 
4 .9:.. , de R c · b 1 dr l~'i ,• ,la J i 
n. 3. 322, de 14 de julho de 18117, man
dados ob•ervar pelo art. 3'l da J··i n. 
256, de 9 de outubro de l!JO!l. se ch:i. 
cm C'Ol'léursso el pr~ ~ hinL:t (30) 
cne.s. con destt1 a ta 2el'l'e · 
vitalícia de segundo tabel!ião cio publi · 
co, judicial e notas e officb de escri
vão do crime, ciYcl e orphãos, ausentes, 
execução. µroYedoria e annexos. crea
dos pela lei n. 511. de 24 de março d') 
11J20 r exercido in(.eNnamcnte por ..A.li· 
pi\11 Oavalc1mte de Albuqt~rq· e. on· 
vidv, portanto. aos pn.tem:!0;11 e::; á re
ferida serventia b. aprt~ .nt!!IP.m (lc 1-
tro daquelle prazo e 1int11 ias eus 
requerinmtos !nstruidcs com os do
cumentos seguintes: 1. •, cerl id. o clr· 
exame de sufficiencia, de que sáo dis
pensados os doutores. bacharcis e nd· 
vogados provisionados e os ~crvcntua
rios de officios de egual natureza; 2. ·, 
certitlã.o de exame àa língua r,onuguc
za e de ar!thmetica, até th 01·ia d:is 
proporções. inclusive; 3. º, folhn co:::r•
da, dispensados desta pl'ova os que 
exercem func,ões publicas. po:- 11'.)JUC,. 
ção cffect!va; 4. '. ctrtidiio de mnio,· 
edade ou proYa que a supra. admilti· 
da em direito; 5. '', attestado medico 
de capacidade physica; 6. °. ccrli:!io 
no caso de o concurren oo ter menos 
de trinta annos, de haY"ér satisfeito ::is 
obrigações do regulamento fed,,ral 
baixado com o dccréto n. 5. 934, de 
22 de janeiro de 1923; 7. ', prccurn
çáo especial de requerer por p;o= -
dor; 8. •, quaesquer documentes que 
forem conve:::ientes, p:i.ra :i. prova dn 
capacidade prof~ional. E parn q1 
chegue ao conhecimento de todo:;, 
mandou laHar o ,presente edlts.l, U'l 
será affixado na po:-ta des a'..lllitorio:; 
deste juízo delle extrahi.J.1dc-se urr 
copia com certidão do portei:-o de ter 
affixado no proprio origin 1. a fim de 
ser reroettida ao excel!enti !:i...10 pr si
dente do Estado. Dado e pa ssdo nes
ta cidade de .Picuhy, cm q ·nzc c!e 
maio de ffill novec=tos e trinta. E . 
Pompeu Pessôa da Costa, csmiv· o, o 
escrevi. (Assignadol Laudelt~:> Cor
deiro de Araújo. Pelo pottairo rlos 
auditorios foi dada a seguint.e certi
dão: "Certüico ter affL,ado no pro· 
prio original o edital constante d€~ 
copia, hoje, na porta dos auditorirn, 
deste juízo; dou fé. Picu.'1y, 15 'de 
maio de 1930. O porteiro, Manuel Joté 
Fe!'I'eira". Est:í conforme com o ori
ginal, que fielmente fiz cop!ar: dou 
fé. Picuhy, 15 de maio de 1930. Subs
crevo e a·signo. Data s ora. O escr:
vão, Pompeu Pessóa da -Cost:i.. 

EDITAL - O doutor Laudclir1.o 
Cordeiro de Araújo, juiz de direito da 
comarca de Picu'ky, do Estado da Pa
rahyba do Norte, em \ittude da lei. 
etc. 

Faço publico para conhecunent-0 de 
quem interessar p~~. que de accôr
do com o regulamento a que se refe· 
re o decre 9.420, de 18 de abril d'? 
1885, mandado observar pelo art 39 
da lei 256, de 9 de outubro dt' 1905, se 
acha em concurso com o praz de tr !l· 
ta <30) dias, a c•ntar desta <lata. :i 
serventia vitalícia do cargo àe off1· 
cial do Registro Ci 11 d~ 'Ca•amehtc:;, 
Nascimentos e Obitoo, ~e:::-;hs pelo 
decreto 9 .e86 e cundado pelos de
cretos 181 e 233. de 24' de JRnciro e 
27 de fevereiro de 1890, e 55, de 6 df' 
abril de 1eg5, vagos p<?la renuncia do 
respectivo serventuarlo Dc::>cieda.ou 
Pessôa da Costa e acta:..lmen' ex-r
oídos interinamente por Abdlas d 
Santos Andrade. Convido, p:rrtan . 
os pretendentes á referida :vcn .ia 
a comparecerem dentro do r: Jud du 
prazo de trinta d1as, com sr:us rcquc
rimentos sello.do-, dat~do~. a ·lgn cic,; 
e instruidos com c.-s scguin e der -
mentos: Piimeiro Certidão de exa
me de sufficíencia. cli ·!){T.sadoo de1 
prova cs doutores e bacbareL• < m e' 1 • 

reito, os advogados prOVJ 1ona lrn; e 
sen-,,ntuarios d" officio dl" < uai na
tureza. Seg•mi:lo - CcrLidão d" exa
me da ling,·., portugueza P d!' ar!
thmetica, até theorla das propo:r;õe$ 
TetCl'iro - Fo Im corrtda dr p:\.clroõa 
por auctoricladc trimina! rlo 1 lgar on
de tenha o re,~ul'l'ertc rt ~id11lo, cuja 
data não excEda de seis !!'!'?:";:;, a t(>r. 
minar dentro do prazo no (",rtcur~o. 
dlspensad"'; clesta rormalld:.d • os qu•· 
rxercem f1:ncções publicas por nt>m 
Çd.O effect1va. Q,ratto - C". ttdao de 
rdade ou prova Jl'gal qur> a .. njT.'a, n 
de outro modo náo cot, tnr 'l ie o pre
tendente não é maior de vinl" t un, 
annos. Quintn Attcstado 1ed1co de' 
capacidade phy~ica. &xto Certidão 
de haver cumprido rom as obr1gaçÕI'' 
impostas pela !e! federal 11. J . 864, d0 
janeiro de 19ri8 I? decreto rcg,u.ame~t9.r 
n. 6.947, de 8 de malo áo mcsmt> an
no, que substituiu a lei 2.556, de setem
bro de 18':'4, caso o r.oncu1Tente tenha 
m"nos ce trinta annos de "Uadc. 6"· 
timo - Procuração t'l!pcclal de n,qu .. 
rer por procurador. OiiM'o - Qual· 
quer docwnento <JUO for conw·nlcnt0 
para a prova de capacidade profis· 
s10nal. E para que chegue ao conheci
mento de todos, mandct pas ar o pre
sente edital, que 'SP.I'á áft'lita"'> á port, 
dos audltorios, cxtrahir.do-3C copla do 
mesmo com certidii.o do port& ro d" 

·r feito a affiY.ação para Ret rernetti
da no cxmo. sr. pre~1dente do Esta
do, a Hrn Uc ser public:::cto 110 jorni,,l 
o!!icial. Dado e }lassa.do 11' sta. cida· 
de de Picuhy, em quinze de ma:o de 
mil novecentos e trinta. Eu, Pomp ,u 
Pessôa da Costa, escrivão o escrevi 
fASSignac:J.01 Laudelino Cordeiro de 
Araújo . Estava na copia a ccrtirJ: o 
c!o theor seguinte: Ceitific::> que aH1-

A UNIÃO Quarta-feira, 18 de junho tlc 1930 

tnl ronstanlc destn copia supra e rc· 
tro; cl ü fé. Cid :fie d!' Picuhy, 15 de 
maio <li' 1930. O 1teiro, Manuel José 
Perreira. Nada mais se continha em 
dito miginê.J. 'e copia qt,e fi !mente fiz 
transcrever; dou fé. Cidade de Pi· 
c rhy, fo de me. o de 19:;o. o escrivão, 
Pompeu Pcssôa ela Costa. Sub:;crevo 

ass.igno. D?.ta 1,upra. O ei:cr1váo, 
Pompeu P<> ,Ga da Co-".ta. 

EDITAL DE MULTAS DE JURA· 
D0'3 - O dr Jc é Se\".-rino Gom11s <ic 

rin,io. JU17 de ciirf"l o da comarca de 
Areia. e:m \"irtude da lei , etc . 

Faço saber a todos que o presente 
edital virem, e dellC' conhecimento t.l· 
verem, qu · durante o~ tra'balhos da 
ultima ~ssãc do Jury que funccionon 
sob a presidencia deste juízo e do dn 
comarca de Alagõa Grande, de dol;; 
a clnoo do corri>nt.c mez. foram mui· 
tados conforme constn. das respecti· 
Yas actas os jura.cios seguintes: Luiz 
Gonzag:i · ,eirc dr Castro, ern cin· 
cocnta n ;1 rüs; Joã:, Duort(> dc)f; San
tos Lima, c!:1coe11ta mil réis; Jo:i.quim 
D 1-rte \o. Santu'. cincocnta mil 1 i~; 
Anczio D •0t!onlo de Sou2lll. MorcnC1, 
cinc-x-nta mil réis; Francisco ChriRtia
no Lins F1 .lho, c:ncocntn mil 1 'is; 
An nio on •alc1111tc ae C'arvalho, 
cincoenta mil réis; Antonio José Mo
re,r , cmcocntu mil , ··i~: FranciscJ 
Xavier Pereirn Cunha :Filho. cincocnln 
mil réis; Manuel T~rglno da Fonsêca, 
clncoenta 1:1.il réis; Francisco Ellzia
no de So1:za. cincoenta mil réis; Se· 
verino R>'mos de Alencar Brasil. cin· 
c0ent:i r.-ul réis; João Duarte dos Sa1~
to ·, cmcoenta mil 1 êis; Ernesto !to· 
dngucs de Souz:-., cincoenta mil réis; 
Amando Xavier Pereira Cunha, cinco
er,t:i. mil ré· ; Milton da Costa Bara· 
cuhy, cincoenta mil réis; Solon Lyra 
Li:.s, cinoocnt.a. mil ré'is; Milton da 
Matta Guedes, cmcoenta mil réis; 
Francisco frndes de Lima, cineoenta 
mil réis: Carlos Hermogenes de Ly · 
ra, c!ncoenta mll réis; Rufo Correia 
Lima, cincoenta mil r<Sis; Ovídio Du· 

rbe dos Santos Lima, cincoenta mi\ 
réis. Em tri11ta mil réis os supplentes 
seguintes: Manuel Carneiro Leal, trin
t:! mil réis: Raphae! Caya!cante, iTin· 
ta mil réis; Oswaldo carneiro de Mes
quita. trinta mil réis; Mario Carneiro 
de Mesquit., trinta mil réis. DC' con
formidade com o disposto no art. 201 
da lei n. 336, de 21 de outubro de 1910, 
do (Codigo do Processo Criminal du 
I:stado) :flca marcado aos mesmos 
o prazo de cinco , 5 1 dias, contados d:i. 
primeira publicação deste, para apre· 
sentarem a este juízo a defesa que t1 · 
verem sob pena de. sendo julga.da csb 
imp!occdente. ou ni\.o se apresentando 
defesa alguma. preceder-se-á cobran
ça por via judicial, nt,s termos da lei 
e (!l!e no =o de não ser espontanea· 
Pi.ente recofa:da no Thesouro do Es
tado a importancia-da multa Imposta. 
E para que chegue ao conhecimento 
de todos os irlteressados, mandei pas
sa· o presente edital, que será lido e 
a!fl:.; .. do no lue;ar do ccstume e r'!· 
produzido na ir..1prensa. Dado e pas
sado nesta cidade de Areia, em 7 de 
Jünho de 1930. Eu, Adolpho Carnci
To, escrivão interino do Jury, o cscr -
\l e assigno. (Ass.) José Severino Go
mes de Araújo. Conforme ao origina.!, 
o. que me reporto e dou fé. Arctn., 
'"I de junho de 1930. O escrivã.o inter;. 
'10 no impedimento do effcctivo, 
Adolpho Carneiro. 

EDI T.4 L- t~ec,·e
f ,u·in tllt Seg111•11nça 

e . ssi11tf-,.1cill 
Pttblicll -

De orciem do sr. dr. secretario 
da Segurança e Assistencia Pu
hlica, declaro que é terminante
mente prohihi<lo explodir bom-
1,as transwalianas ou de qual
quer naturcz:-i, fa?:er disparos de 
rouqueiras, queimar busca-pés, 
rojões e outros fogos reconhc· 
cidamcnte prejudiciacs dentro 
das rua desta cnpilal ou fórn 
d,, pcrirnclro da cidade, l>cm 
nssim no interior do Estado. 

Secref.aria da Segurança e 
Assi Lcncia Puhlirn, 2 de maio 
de rn:tO. - Pelo chefe ,le secção, 
Galdino de Almeida Montene
gro, escripturario. 

Prefeitura Municipal 
Ed.i tal n. s 

PREFEITURA MUNICIPAL-· r,;,ij. 
tal n. 5 - De ordem do sr. preftl'o 
municipal, fuço pu~lcar abaixo ;i r,·. 
laçá.o elos predioG ctest'l cidade, sujr· 1· 
t'>s ao ímp:.,.,tu dC' P'mo,;ão de J1x,,, 
cujJ paga•11ento clcvcri sr.r fe!~o pelo:, 
respectivos propr!,.Lorios na n, r.:c IF'· 
doria de_ Rendas do Estado, durant o 
mez de Julho proxlmo. 

Secret~rta da Prefeitura da Par,l· 
hyba, 10 de julho de 1930 Auis!,, 
Borges M. de Mcllo, ~ccnt~rio. 

<Continuação, 

RUA PADRE AZEVEDO 

Ns. 362 Diocese dC' Cajazcira~ ... 
17S600. 40f.: d. Franr:i .• ca Cla1·,l 'l lw. 
rrza, 16~500; 410 Coriolano Cnrdosri, 
165500; ~18 Gregorio p,,.,sõa de OH
vMra, 11 000; 438 Jo~é Calixto da No
brega, 13 200; 444 d, Laurinda Maria 
das Dor"s. 1~200; 446 Claudlano 
Alustau, 11 000; 452 o mesmo, ..... . 
138200; 458 Rodolpho c. de Mello, 
13 200; 462 Francisco Ribeiro de Men· 
donçn, lh200; 468 d. Izabel Gutma
r~s. 13 200; 470 Francisco :Ribe1ro 

· ·-----11!!!-Cl!Cll'I_K'_ICIIC-.CU--•.w i ..&iX.A ..:.w.rx:~ .W *Y '* .U.:: .>f:'!>\.!i"Jl:ZZ 

' 
Como as Mulheres Sofrem 

A'! rnulhe~w sofrem l""'l~i:o ~ do 
que os ~ena~ ~,i,)~~m muito m:-Js 
facilmente do (i\;~ :,,]e~. 

{<rto não é mmhu:n sr~s:etio pi\.~ 00 

Lons Medicos. 
O organ;s:1:0 da Muihc:r é m'Aito fflilll 

ddicado, :nu:t J mai., · ··'Jrr.'i.~ e fi~~ 

E<ensivel cio que o dos ho. ,:em,. 
A prova é c:ue um Susto C'ii Mm 

Repentino ter:i sem;Jre efeito;, n,&;.: 
dilsastrosos e ~onseq•·er .. :as rrzE 6-''!. 
ves para as Mu' P.res. 

' Algumas mulheres ~iio tão ser.;;:v:is, 
os seus N-ervos são tão Je'.icado,, q:.~ 
basta ás vezes a Lc>'.turn de um • o
mance co1tt0Ycnte, t•::n ;.bo:-recime·.~to 
oú uma noticia ines,,cra a , t,a~r. que 
certos Orgãos internos ::omecem a wfre.r. 

Mesmo as Scnh::ns 'l,t:- calmas, 
que se julgam mais fo··u·. <- ,es'goa::la$, 
rontra os desgostos ela Vi:h, 5C'frem 
as graves conscc1u~r-:l·) ele Sc.ftOs, 
Contrariedades oc. Crni-.,·'\cs Vicl-?'1'.as. 

' Uma simp!es íla', 1, um SC'l:>i~s::,•') 
qualquer, a é n~s mn'.',.!res ::le <n~i . .ir 
resignação, de ma:s co1';l ,•.111 , e,:: arif!'o 
mais firme e e·..;~ p·.rnc, •n ( ~ e~:i,;,, 
dida Saú'le> causa ~fn·::''"f~ t'"~ .. r,E~rno:; 
e pertu~lJaçôcs Vrga, • .:-as, qt!- JY..ri~!'!l CA'r 
o comc.,o de cert;is Do n~. Per'go..~:. 
tii/jl\s Senhoras que p:rC<"Cm mais u·a-.. 

'quil!as e pacientes, rontc~clo e: gt~ar· 
da;:do maguas, di~· ,boies e pezares 
~o. no intimo, tão írr.prtsi.'io,1 veic .;, 
sensiveis quanto as ol':ras. 

'1 Conter as Lagrimé. ,, ,1'ío se c,;.;e:.,,
de nada, sofrer tudo cal- ua, com;:, ;.::11a 

santa, dominar-se nos :.iom::ntos m7.i3 
dolorosos, exige sempre uma for~:s
sima Tensão 'ervosa, que equivale :1 

I um grande e imenso sc.Jri:ner.to. 
Garanto ser este o supremo Sl)frÍ· 

'mento, a dor suprema, a Verd..dt:ra 

1
Tortura! 

Nada abala tanto a Saúde e o.r!Í,;ca 

tanto a Vida. 
Não convcm facilitar. 
Por isto, aconselhamos a toc!as aa 

· [Mulheres, de qualquer ·idade, sejam 
velhas ou moças, calmas ou ncrvoras, 
que leiam e façam o se6uintc: 

Muitas Senhoras ja ha muito tempo 
lque estão sofrendo do Utem e :1ã.o 
sabem, nem desconfiam de nada. 

Não pode haver Perigo maior! 
A Asma Nervosa, Palpitações do l Coração, Aperto e Ag-onia no Cora9-:,, 

Falta de Ar, Sufocações, Sensação de l 

ftperto na Gargs.n~~. Ca.,r;aços, Falta 
ôe Somno, FE>lta e.e Apetite, incomo
do,, d Estcmago, Arrotos Frequentes, 
Am, Beca Amarga, Ventosidades na 
.Be.r·•ga, !::njàcE, Latejamento e Quen· 
'i;•·::a ria Ci:bcçe, Peso na Cabeça, Pon· 
te.das e Dor~ de Cabeça, Dores no 
IP.c;~o. Dor~ nas Costas, Dores nas 
Cadeiras, Por.tadaa e Dores no Ven· 
~ e, Tontur:;:s, Tremuras, Excitações 
Na.-vosas, Escurecim.?t·tos da Vista, 
Desmaios, z .. mbido r.os Ouvidos, Ver· 
t.~e::s, At:.:q'.les N~rvosos, Estreme· 
cimento~, FotmigJ.mentos Subitos, 
ú-.:m';m1s e Fraqueza das Pernas, Su· 
ore3 F::ios ou Abundantes, Arrepios, 
Dormencias, Sensação de Calor em 
D;f?:-er,tee P:.r~es do Corpo, Vontade 

:; Chorar sem ter Motivos, Enfraque
cim;;ntos da Memcria, Moleza de Corpo, 
F:.1•.a de Animo ~.ra Fazer qualquer 
T~.'.bali1:>, '!-rio nos Pés e nas Mãos, 
J.11 ar.chas c:2 Pe!e, CertélS Feridas, Cer· 
tê,3 Cocejr:,'l, Certis Tosses, Ataques 
ê~ . e;r.c:-rc:cla~, et;;., etc. Tudo isto 
poda ser ::2.uS<'.dO ~l~Molestias do U tero l 

P <·ê o Gen.io da Mulher pode ficar 
&J~erad;;-. 

E.'s ve7/3S a poo~-e doente pensa que 
e•ta so[rcndo de mc'~s Molestfas, sem 
oabe;- qt:a tudo iEtovam do Utero Doente! 

A prcva <le q~e tudo vem do 
Utaro Doente é que com o uso do 
Regulador G~skira todos estes 
Ma!es desaparecem e a mulher sente
e:e outra, como que ressuscitada, ale
g--e cem a Vida 1! com o Mundo. 

Use ReguladM Gesfeira 
O Melhor tratamento ê usar 

Regulador G'5Stei a. 
Sim!Sim! 
Regulador G~steira ê o Reme

dio de Conf.ar..;a pê.ra tratar infla
mação d:, Utaro, Cs.tarro do Utero 
causado pela inflamação, Anemia, Pa
lidez e Amarel:uão das Moças, Ataques 
e De3arranjcs NervJsos causados pelas 
Mol~ias d0 Uterc, a Asma Nervosa, 
a Pctica ~-far.st::uação, as Dores e Co
l!::aa do Ute"O e Ovê,io1, as Hemor
-agia3 <lo Ute,o, as Menstruações 
~xagerada11 e Muito Fortes ou Muito 
Demorada.a, a .F::aqueza do Utero, as 
Dores da !Vlen~trua&ão, as ameaças de 
.Aborto e as Hemorroidas causadas 
pelo Peso do Utero inflamado! 

Come::e hoje mesmo a usar 
&g'Uk;,à,:11 G"tew 

~•AZ .............. ..,..,,..,_,_. .. _,._...,. .. ~crna .. ....,.......-.,, ~~....-lolll_...511 ...................... ~ 

Irene V. de Mendonça, 11$000; 482 
d . Izabel Ramos Maia, 11$000; 486 a 
mesma, llSOOO; 520 d. d. Maria do car
ne e Maria Nazareth Athavde assoo· 
~~6 Al~redo Jos~ de Athayde, '13.i200; 
a:>6 Joao Thome, 13$200; 335 Clam:tia
P.o Alustau, 13-:;200; 401 o mesmo, .... 
13 200; 40_7 o mesmo, 13~200; 413 co
nola_no Dias Cardoso, 13$200; 419 d. 
Mana das Neves Athayde 133200· 
421 J. Clemente Levf, 13 200; 427 Ô 
mesmo, 13$2~0; 437 o mesmo, 13_,200· 
441 d. Fellc1a G. de Oliveira Lima, 
11$000; 445 a mesma, 11$000; 459 Al
frl'do _José de Athayde, 13$200; 465 
Antomo Mendes Ribeiro, 13. 200; 467 
o mesmo, 13 200; 475 d. L•liza de 
França Carneiro (la Silva, 11 000; 
479 d. Antomn E. Cavalcanti ele Al· 
buquerquf', 11$000; 181 Guilherme 
Vergára. llSOOO; 485 Montepio cio F.r;
tado, llSOOO; 483. o mesmo llSOOO: 
403 o mesmo, 11$000; 490 d. Aquilina 
das NPves Machado, 11 000; 501 filhos 
de J. Honorato Pereira, 11$000 · 505 
Irmandade das Mercês. 11$000;' !ill 
d. Enedina Auren de Souzn 11$000 · 
!\15 d. Maria Nazareth Athayde, .... : 
11 000. 

llS.000; EO Hemeterio Cysneiros, ..... 
13$200; 86 o tnesmo, 13$200; 90 o mes· 
mo, 11$000. 

TRAVESSA AMARO COITINHO 

Ns. 4 José Soares de Albuquerque, 
135200; 5 d. d. MBria e Eudocia G!l 
Britto Jurema, 13$200. 

RUA RIACHUELO 

o mesmo, 11$000; 97 o mesmo, 11$000; 
103 José Ferreira de Almeida, 16 500; 
105 Antonio C . Barbosa, 13$200 ; 111 
filhos de d. Julia Braz do Nascimen
to, 11. 000; 123 Maximo do Monte e 
Silva, 11$000; 125 d . Maria Cléa V. 
M. Thomaz, 11 000; 129 J. Baptlsta 
de Oliveira, 11$000; 133 Rosendo 
Francisco da Silva, llSOOO; 135 Maxi
mo do Monte e Silva. 118000; 143 
João Gomes Carneiro Irmão, 13$200; 

TRAVESSA SILVA JARDll\l 

Ns. 6 herdeiros de Francisco Jo'l· 
quim de V. Paiva, 16$500; rn d Jo. 
anna Pereira de Souz.'\, 13 200· 1!l 
herdeiros de Vicente Ferreira Bapt1s-

' HiMOO; 37 d. Rosa Honorina ela 
Silva, 13$200; 41 dr. José ele Soir-·1 
Maciel, 13$200; 47 hcrclrlros dr Arl(1' 
miro do:; Santos, llSOOO, 48 f'edro 
Ivo de alva, ltl$500. 

RUA DA UNIAO 

Ns. 7 Alfredo José de Athaydc. 
13 ~00; 63 o • esmo, 13.200; 67 ,Ju o 
Gomes Carneiro Irmao. 16$500, 70 
Eliezer d<' 011 vrirn, 16 500; 78 <J mer.
mo, 16$500; 90 João Gome~ Carnclt"> 
Jnnão, 16$500 i llJJ Gi<>vann! '.Pctrucrl 
16$500. ' 

RUA IW(:E'.'>IIO TO~GÁNO 

Ns. 15 dr. José Rodrlr,ues d1· ca, 
valho, 11 000; 21 o mr.:roo, llSOOO; 27 
Alf~Pdo Jo11(, de A thayd<', 11 ~000; 39 
Sociedarlc V. li. O., 16$500; 4f> Jr, · u 
da Costa Cabral, 13 201J; 4fJ José M. 
Simões, 11 000; 53 o me mo, 11$000, 
59 Clede:nor Mororô, 13 "00; 09 Sr>vc
r!no Rodriguei; Correia. 13. 200; 75 
Manuel AlVC'S Cnrn1>lro, 11$000; 70 d 
Maria Freire ele Almelda, llSOOO; 30 
José Vicente Montenegro, 11 000; .34 
o mesmo, 11$000; !i8 o mesmo, 11 000; 
42 o mesmo, 11$000; 52 o mesmo,. 
11$000; 70 Fernando Cysneiros, 13$200; 

Ns. 7 viuva de Jorge Chaves, ..... . 
rn~500; 2!J Manuel Soares Londres, 
13$200; ~ o mesmo, 11 000; 39 o mrs· 
rno. 11 000; 43 o mer.mo, llSOOO; 45 
o mesmo llSOOO; 49 o mesmo, 115000; 
~1 o mesmo. 8 800: 55 o mesmo, 8'$800; 
,>9 o mesmo, 11 000; 63 o mesmo, .... 
11$000: G7 o mesmo, 11 ·ooo; 71 o mcs· 
mo, 11'.,000; 75 o mesmo, 11$000; 75A 
o mc~mo, il~l'OO; 77 o mesmo. 11 000; 
H7 o mr~mo. 135200; 91 o mesmo, .... 
l! ~noo; !). n rnr1,mo. 115000; 113 o 
m1>smo. 11$000; 183 o mesmo, 1:r200; 
293 Alfrrdo ,José de Athayde, llSOOO; 
207 cl M:uia Carmelita, llSOOO; 299 
cl. Crrusa Marques de Souza, 11$000; 
:J13 dr. ,José rle Souza Maciel, 16$500; 
:l17 GabriPI Sebasliáo de Souza, ..... 
llSOOO; 323 .José Guedes Cavalcanti. 
13'.,20G: :137 cl. Mari!l do Carino Atha· 
ydc :11 500: fO Manu"l Soarrs T,on
dres, llSOOO; 58 o mesmo. 11$000; 62 
n mrsmo, llfOOO; 66 c, me~mo. li 000; 

1

70 o mc~mo, 11$000; 74 Gregorio Pes
sói1 de vl!vr ,ra. 11~000; 86 o mesmo, 
JC$500: 96 d Amancia Cyrne da Cos· 

, ('!., 13. 200, 100 Roclolplto F. V:u,r-on
crllo.,, 11,000. 112 Ml\lrncl Soares LOll· 
rires, 11c,oon. 116 o mesmo, 11 ooo; 
1:1:! ,Jucundino de Frril.a• F't'lto~a. 
1 ·, '.W'"I 126 Mout.cplo do Estadc,, ..... 
J 1.,000· 132 Mu11u 1 Soares Londrrs, 
11. 200, lSll,JoàoAntomode Mendonça, 
., ·>.r.n; 11 o mr,,mo, 13$200; HiO o 

mesmo, 16 500; 171 o mesmo, 16 500; 
lf12 José Vicente Montenegro, 13 200; 
324 Alfredo ,Jo 0 {, dr At.haydr. llSOOO; 
nB o mrsmo, 11 000; 332 Domingos 
C.onçnlves Mororó, 11$000, 338 o mcs· 
mo, 13$200, :l50 d. Maria Atigu~:.i C 
F arboRn, 11 ooo; :rno ri. Ma.ria dr l · 
mciclt1 Barbosa, li 000, 3G2 ncnedicto 
Vicrnlc Dal1a, 11 000; í,64 o mc:.mo, 
11$000; 366 Secundina Suntia~o. 
13$200; 374 d. Ant.onia Emília Cavnl
cnntl dC' AlbuqucN1uc. 13 200; 380 d. 
Maria Cclest1na de Almeida, 11 000, 
386 Mmrncl Pereira ele Carvalho, 
11$000. 

RUA TENENTE RETU!UDA 

Ns. 33 herdeiros d~ Oabri"l da 
e ·La Mon!Rlro, 1~$200; 47 d . Lucln· 
d1. Mana ria Concrlçiio, llSOOO.i.... 83 
Ilrmcttrto Oyimelros, ll$800: 89 ·uo-

147 d. Ignez Maria da Conceição, ... . 
11$000; 151 Marcolino de Freitas, ... . 
115000; 48 Euclydes dos Santos Leal, 
11. 000; G~ d. Emilia M. C . de Azevê
do. l3S200; 86 Francisco A . Vascon
cellos, 11$000; 90 Orestes A. de .11.1-
buquerque, 13$200; 98 Francisco cae
tano, 13 200; 100 d. Galdina C. <la 
Silva, llSOOO; 106 Geraldina C . da 
Silva, 13$200. 

TRAVE SA ARIS!'IDES LOBO 

Ns. 6 herdcircs de Antonio Candi
do de Vasconccllos, 13 200; 7 Alfredo 
José de At.haydc, 17$600. 

<Contlnúa) 

RECEBEDORIA DE RC ' DAS -
J!;dital n. 11 - "Industria e p,ofissáo'' 
- - De ordt'm do sr. director destn Rc· 
cebedoria, hço publico. que se recc· 
bC'rá, até o ultimo dia 11tll do e01Ten
te mrz. sem multa, á bocca do cofre 
desta Rep rtiçáo. ns segundas pres
tações dos impostos de industrin e 
profissf10, rrfcrentcs oo corrente cxer
ciclo. maiorC's de cem mil réis até qui
nhentos e dos maiores de quinhentos, de 
aecôrdo com o nrt. 6, do decreto n . 
1.60:), de 18 de novombro de 1929. 

2. • ecc • o da Recebedoria de Ren
das da Par!lhyba , rm 2 de junho de 
1930 . - Hcrnclio Sique.Ira, chefe .le 
secção. 

ADVOGADO 

Bel. EUCLIDES MESQUUA 
Accelta causas no interior 

do Estado 
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TELEGRA:MMAS 
O cleputado Leandro Maeiel c:mdida

to á presidencia de Sergipe 

RIO. 16 - Parece resolvido com o 
apoio do presidente da Republica a 
candidatura do sr. Le&ndro Maciel á 
presidencia de Sergipe. 

O sr. Leandro Maciel é candidato 
do sr. Manuel D:mtas e conta com o 
apoio do senador Gilberto Amado. 

Espera-se que dentro de poucos dias 
esteja solucionado o caso sergipano. 

A succcssão governamental bahiana 

RIO, lG - "A Noite" publica a se
guinte nota sobre o caso da successão 
do sr. Vital Soares : 

"Podemos informar ao publico que 
até este momento não ha nada resol
vido sobre o problema governamen
tal da Bahia . 

O sr. Washington Luis , na confe
rencia que teve com o sr. Madureira 
Pinho. enviado especial do sr. Vital 
Soares. nuctorisou-o a emprehender 
"demurches" para apresentar um no
me que congregasse o apoio unanime 
das d1fferentes correntes polilicas cm 
que se acha dividido o P . R . B . 

o senador Pedro Lago, apesar dos 
esfor<:os que tem desenvolvido. não 
con ·eg11i11 reunir até agora o apeno 
dessas correntes" 

\!';, nota do "Oiario de Nolil'ias" 
sol>rt' a J>Olitica parahybana 

HIO, 16 - Em varias notas publica
das em sua edição de hontem, o "Dia
rio de Noticias " continua a defender 
o prt'sidente Joflo Pessoa, atacando o 
i;o\'érno fedem!. ., 

Em longa nota. na sua pnmeirn pa
gina, o mesmo orgum expõe todos os 
asprctos do caso parahybano e com
menta upplaudindo-a. a attaude do 
pre:sidente João Pessôa, Ncusando-se 
a pedir a in!ene1.ção federal para o 
seu Estado. 

Continuando. diz o ·· Diario de No
tici:is" · 

"O presidente João Pes:.õa não re
petirá o caso Franco Rabello, prefe
rindo o exemplo do marechal Clai in

do de Queiroz que, em identicas cir
cumstancias. resistiu bravamente, nflo 
deixando o seu posto. no palacio pre
sidencial, senão depois que as p.iredes 
ruiram sob a metralha, permittindo 
aos seus adversurios penetrar no re
ducto ''. 

Por fim, o "Diar:o de Noticias·· sa
lienta a sohdariedade de Minas e do 
Rio Grande do Sul com a Parahyba , 
recordando as declarações reiteradas 
que têm sido feitas neste sentido pelos 
principaes proceres dos dois Estados. 

Em outro top1co da mesma edição, 
aquelle matutino reproduz as decla
rações feitas por um parahybano, em 
conversa na Camara, segundo as 
quaes o deputado pereirista Flavio 
Ribeiro desistiu dos seus subsídios em 
favor do desembargador Heraclito 
Cavalcant.! que se apresenta agora en
farpellado decentemente. 

Co'!nmentando essas declarar,ões. o 
"Diario de Noticias" diz que isso é 
uma compensação ao desembargador 
Heraclito Cavalcante, por não ter en
trado na chapa para renovação da 
bancada parahybana, incredulo de 
seu exito. 

Os aconteC'imento de te Estado na 
Camara Federal 

RIO, 16 - Travaram hoje, na C:i
mara, novos e vehementes debates, em 
tomo do caso da arah a H>ndo dis
cursado os sr6. Cardo o de Almc1cla. 
.. leader" da ma10rla, Mauricio de Lo
C't'rda e AraúJo Cunha. 

RIO, 14 - Tendo 'do rejeitado, 
pela Camara, o requerimento em qur 
o dcp11Lado gaúcho Araújo Cunha pe
dia informações ao go\"erno federal 
tobre o motivo 1ior que não cedia ao 
da Parahyba a 1111111 <;Jo pedida pelo 
1iresident'! João Pr ,o, foi annunclo
da imme<.llatamcnte a votaçi\.o do re
querimento, formulado pelo sr Mau
rício de Lacerda, indagando si o sr 
Washington Luis r1>cebera communl
ca·;ão officlal do dt>creLo •·m (111•· " 

!Ir. José Pereira dPclarava hdcpen
di-ntr o tcrntorio de Prlncc:za. 

SobrP e~se rc·q11cr!mcnto, discursou 
o sr Maurício de Lacerda, mostran
do que o acto elo sr. José PcrPirn <· 
um crime contra a Federação. O sru 
requerimento. disse o orador. visa sa
b<'r si o sr. Washington Luis ri>pudlo 
ou approva o acto do sr José P1re1-
ra. SI não o repudia, o presidente da 
Ri,publica toma-se crl1J1inoso passivei 
ele ser responsabilizado 

Falou em seguida o sr. Cardoso ele 
Aimrida. "leader" da maioria. dlzrn-

municação do sr. José Pereira, a res
peito do seu acto. "Si o sr. Washin
gton Luís houvesse recebido qualquer 
telegramma a respeito, tel-o-ia consi
derado apocrypho ou o julgaria um 
disparate de tal monta que não lhe 
daria o menor apreço". 

Aproveitando a opportunidade de 
esta!· na tribuna, o sr. Cardoso de 
Almeida respondeu também ao re
querimento de informações do sr. 
Maurício de Lacerda, relativo á as
sistencia prestada pelo govêrno ao ca
pitão-tenente José Backer de Agamor, 
que foi vlctima, ha dias. de um desas
tre de aviação recebendo ferimentos 
graves. 

Logo após foi votado e dado como 
rejeitado o requerimento referente á 
decretação da independencia de Prin
ceza. Pedida a verificação da vota
ção. chegou-se á evidencia de ter fal
tado numero. 

Pediu a palavra em seguida o sr. 
Araujo Cunha, que falou sobre o rc
querimenLo de informações relativo ao 
afastamento de seus cargos. dos juízes 
federaes em Mmas e na Parahyba . 

Alludindo mais adiante ao facto de 
estar a Parahyba sem representação 
na Camara. o sr Araújo Cunha pro
vocou apart.es contraries dos srs. Os
car Soares e Flavio Ribeiro, que se de
clararam representantes da Parahyba. 

Insi ·tindo na sua affinnativa o ora
dor observou que "o perell'ista repu
diam o seu chefe, não querendo ser 
representantes de Princez:t ... 

Para cumprir um,t pcna 

RIO. 17 - Foi recolhido hontem ao 
primeiro regimento de Cavallaria Di
vi:sionaria o capitão Alves Garrido, 
:t fim cte cumprir pena ele trinta dias 
ele prisão. <A União). 

Viajantes 

NATAL, 17 - A bordo do "Campos 
Salles" seguiu para o Estado do Pa
r1111á a ,·iúva do ex-administrador dos 
Correios, Sebastião Vianna. (A União). 

FLORIANOPOLIS, 17 - Com des
tmo ao Rio de Janeiro, seguio hoje 
pelo avião da Condor. o sr. Irineu 
Boruhansen. presiden te do Conselho 
Municipal de Itajahy . (A União) . 

RIO. 17 Chegou pela manhã, 
inesperadamente. o sr. Elpidio Paiva 
Azevêdo. presidente da Apéa. <A 
UniãoJ . 

Homenagem ao presidente João Pes
sõa 

MANA'OS, 17 - O menor José Hen
riques expoz na vitrine da "Tintura
ria Ypiranga" um retrato do presi
dente João Pessóa, diante do qual 
reuniu grande multidão acclamando o 
chefe do govêrno parahybano . <A 
UniáoJ . 

Crise econom;ca 

MANA'OS, 11 - Aggrava-se a crise 
economica do Estado, com a desvalo
rização dos productos regionaes. 

O funccionalismo, porém, ainda está 
pago em dia. (A União). 

Falleeimento 

MANA 'OS, 17 - Falleceu o para

hybano Luis ele França. (A Urúão) 

"Míss" amazonas 

MANAºOS. 17 - Seguiu para San
:o~ a senhorita Joia Granglno, eleita 
"mls:," Amazonas. 

O seu embarque teve grande com
parecimento. <A União) . 

"Habeas-corpus" conredido 

RJO, 17 - O Supremo Tribunal Fe
d!'ral concedeu "habeas-corpus" a 
Ulysses Machado, dlrector do "D1arlo 
da Tarde", de Bagé, envolvido nos 
acontecimentos daquclla cidnde por 
occa~ião ela manlfestaçáo polltlca <A 
UnlúoJ . 

O /\l'ro C'luh 

RIO, 17 - Empossou ,;1• a nova dl
rrrlorla elo Arro Club Brasllelrn, mb 
a pr<·hic!Pncm cio sr c1,su1 V1·1wwiro 
IA União) . 

Para a Arg-enUna 

RIO, 17 A rcqucrlmrn'lo cio sr 
Brusil nos festejo& d<' O d< ugoslo, dn t ~, 
da lndepcndencia dll Argl•nllna, par
tirá para Buenos Ayres, Pm lin~ ele 
junho, uma divi~ão de conLra-torpl'
clriros composta do "Mnranhão ", "S 

A União 
ORGAM. OVFICIAL DO ESTADO 
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A mashorca dos cangaceiros 
c8.pitaneados por José Pereira 

Antecedentes de un1a familia 
gaceirismo /• Protestos de 

presidente _João 

tarada para o 
solidariedade 

P essôa 

can
a o 

CANG/\CEiltOS HE GRAVATA 
J l 

FRANKLIN DANTAS 

Atrabilíario, arengueiro. pantagruel 
insaciado e iusaciavel, feito medico 
porque o verde dos olhos fôra para 
seu pae uma rcvelo.ção, Franklin Dan
tas e um dos mais typicos rebentos 
dessa patuléa de tarados que enche 
quasi um seculo ele crimes e de leitos 
cangaceiraes r>a Parahyba. 

Recem formado tomára aos seus 
cmdados de atheu irreverente, con
trariando a l ingid.i religlosiel:lde pa
tp1·n:1, a causa de umo. irmã vlctima 
etc fulmin :mte insulto febril, para, bal
dado o seu esforço, desajudado ele co
nhecimentos clínicos. blaspl1emar e 
bradar augmentando a consternaç:.o 
da familia com uma saraivada ele 
sandices. 

E o pae. nesse transe. confessa\·a 
sem reserva : 

"Perdi o meu dinheiro ... Antes não 
o houvesse mandado para o estudo! " 

Em 1888, por occasião de certo mo
vimento desencadeado no Teixeira 
contra a autoridade do delegado Ma
druga, tenente da policia da Provín
cia, Franklin, teve parte saliente e 
depois. em Mamanguape, onde pouco 
a pouco alargava os seus dominio5 
multiplicando o raio de acção dos 
seus marcos nos terrenos da colonia 
dos pobres índios da Bahia da Trai
ção, dava-se ao sport de assignar 
cartas malcreadas e eivadas de sole
cismos atacando o conego Bernardo, 
então vigario lá da terra que lhe ser
vira de berço. 

E que cartas!? 
Cartas irreverentes, calumniosas. 

perfidas e além de tudo atrevidas, em 

Essa divisão irá depois a Montevidéo, 
onde desempenhará idenlica commis
são (A União) . 

Na Camara 

RIO, 17 - A requerimenlo do sr. 
Cardoso de Almeida, a Camara no
meou novos membros para as com
missões especiacs de legislação so
cial. credito agrícola, codigo commer
cial e estatu~os dos funccionarios pu
bllcos . (A União) . 

A dc.cob~rta de um <'rime 

RIO. 17 - Em princípios de abril 
appareceu morto mysteriosamente na 
praia de Flecheiros. Ilha do Gover
nador, o vigia italiano Luiz Frederico. 
que todo muncto sabia possuia dinhei
ro. As primeiras diligencias da poli
cia não surtiram effeito. por isso fo
ram entregues ao sr. Sylvio Terra, 
chefe de secção da Seguranc:a Pessoal, 
da quarta delegacia, que apprehen
deu, entre ouLras cousas. um bilhete 
que evidentemente procurava dar a 
impressão de crime praticado por três 
maritimos. 

Procurou depois Sylvio Terra conhe
cer as pessoas das relações da victi
mn 

Logo as susprilas se vollarnm parn 
o l'X-soldado dJ exercito Jo~é ltodrl
gue:; da Silva. C'mprega<.lo du padaria 
Ice.li, qui• dt•saµparett'•rn ell:1 Ilha do Go
vc•11mcior pouco dep01s cio crime. José 
S,l\ .i escrl.'\ ,·u mols tarde um bilhe\<' 
paro um parente, dec·lara11do que se 
adiam dol'11te . Essl' bilhete, confron
tado c;.,m aquellc. l'Stuut'leceu a idcn
lidadc dn lelrn . Pre:so, José Silva e 
dt:moradnnumte lnle11ogado, acabou 
confessando ludo, cteci.\rando que 
c·oilllnetlera o cJ"iml' p:ll'a arranJar di
nheiro u fim dC' poder casar com 
Joanna Alws de Souzn, residenLc <'m 
Fortalezu, parn onde pn Ll:ndia 

1 

1 

se tratando de quem ellas iam ferir. 
D<!pois. com a Republica, um lon

go eclipse se fez sobre a sua vida en-
tre civilizados para que lhe sentissem. 
os pobres índios, mais positivos os ef
fc:itos lentaculares sobre as suas ter-
ras. 

Correu o tempo. 
Em l!Jl2. eil-o que ~ut'6e num ata

que a enlão villa de Patos. e alli, no 
neto despertou aquella tara conheci
da no velho Bernardo Duarte, que sa
hindo cto sertão, com uma boiada de 
duzentas cabeças, chegava em Recik 
com uma de quinhentas! Isso sem 
comprar e sem receber sob qualquer 
outra ce,ndicão licita. 

O saque foi tremendo. 
Depois, na partilha, fazendo pilhe

ria, com o seu sobrinho postiço Ma
nuel de Souza, que conduzira maior 
quinhão dizia elle: 

- Fizeram grande mal. Deviam ter 
trazido mais para que chegasse para 
todos ... 

Era ainda o espirilo do avô. 
Certa vez, vollando esse de ReCHi 

vira no terreiro de uma casa pobr~ 
um casal de perús e dissera para u 
seu escravo de confian<:a: 

- Bonitos perús ! 
E o negro respondera: 
- Inhor 51m. 
A' noite. no rancho, repetiu a 

phrase, e no dia seguinte. Já adiante, 
' no descanço, alcançou-o um vaqueiro 

exigindo-lhe o perú que o escravo 
roubara e que fôra encontrado dentro 
de uma das suas malas. 

Entregue, proseguiu viagem e, ao 
chegar em sua fazenda chamou o ne
gro para o castigo. Este resmungou 
qualquer coisa e o senhor disse: 

- Sim, eu mandei; ma5. para que 
trouxesses também a perúa, pois se 
ella não tem ficado. só depois de um 
dia dariam pela falta, e já ahi não 
me alcançavam mais ... 

Assim era o procedi!nento do a \'Õ 

E per que não ser o mesmo o do 
neto! 

Ainda ha pouco publicava esta folha 
dois ac1.os de bravura do Franklin e 
ainda está nítida a lembrança de co
mo elle usava a arte de se esconder 
emquanto esteve em liberdade o velho 
Silvino Ayres, após o assalto de Tei
xeira em 1807. 

Nu partilha do espolio do irmão. o 
Dantas Junior, houve grande chari
vari entre elle o Sergio e o primo 
Duarte. sahlndo este melhor aquinho
ado, graças ás sua qualidades par
ticulares aperfeiçoadas no Rio, onde, 
como é sabido. curtiu longa pinda
hyb:i. 

E. para nil.o ir mais long-e basta:11,e 
essa qualidade . 

E' o pae ele João Duarte Dantas 

A OCCUI'AÇAO DO SITIO CAJUEIRO 

TAVARES, 13 - Depois de duas 1')
ras de tirote10. a columna do te-n~n.c 
Maurício occupou hontem o sitio C'.l -
juelro, de bRra'ancto o gn:po cte cang.i
ceiros nlh alojado. 

A columna seguirá pa:·n o pavcacL1 
S. José. já occupatlo prlas nossas for
ça . 

OllTUOS INl•'OR!llbS SORRE J\ t '.\
:\IILIA SCEJ,UL\l>J\ 

E~crevcm-:ic~ 

"Prlas rolumnus elo ".Jornal elo 
Commrrcio ". o juiz df' São José do 
Egypto fez un!U tenlotiva parn in:v1-
cr11Lar-se.. procurando occultnr !n
etos verldicos geralmente conhecido~. 
qul' a tanto chego a ~ul! corage111. 

E apro\ (>itou o ensejo para affirmar 
que a familia Dan Las é distincta. Te111 
raz~o o juiz: "quem louva a noiva é 
o noivo". diz o annexim popular e 
toi essa familia quem lhe ensinou a~ 
artilmanhas em que elle é e.·imio E' 
fertil A ,·anilha Dantas é mesmo dis
tlnctn ... por isso mesmo que se sa
lientou e se• distinguiu em crimmolo
lliO. Srnào Vl'J!llllOS'. 

•as e seus irmãos Manuel e Franklin 
bem como os filhos dos dois Primeiros 
Manuel Dantas Netto, José banlas e 
Manuel de Souza todos em logares e 
tempos diversos, já luctaram com os 
arts. e,ombinados 18 e 294 do Codigo 
Penal. 

O Sergio Dantas, cunhado do juiz 
tambem tem seu acto de bravura pois, 
montado em uma bonita mula. brigou 
toda uma noite de escuro com o arLi. 
go 330 da mesma lei penal. 

A prova de tudo isso encontra-se 
cabal e evidente nos cartorios crimes 
de São José do Egypto. Teixeira e Ala
góa do Monteiro. I sso sem CJntar os 
actos de rapacidade de todos os tem
pos tão largamente commentados na
quellas localidades. Sómente para os 
sem escrupulo a familia Dantas é dis· 
Lincta. 

Mas o juiz Dantas Campo~ é um-ho
mem bom e gaiato: só o sabe quem 
o conhece 

Nunca prevaricou, mas :í.s vezes ena 
consoante as conveniencias. . . mas o 
erro é patrimonio do homem. 

Nunca foi subornado. mas tem rece
bido presentes ... tanta é a estima das 
partes em litígios; por escrupulo o ca 
vallo castanho da viuva Senna era co
biçavel. Dizem que nos saudosos tem
pos de juiz municipal, quando São 
José do Egypto era termo, Iôra des
empatador "vitalício" alli. no fôro 
orphanologico, o seu irmão Francisco 
oe Oliveira Campos que, por motivo 
de morar distante 26 leguas e sempre 
estar ausente, nunca assignou de pro
prio punho os actos do seu officio. 
Nem era preciso esse rigor de legali
dade porque o juiz era seu procurador 
< sem p;;ocuraçãoJ. assignava e rece
i>ia o dinheirinho ... 

Por esse tempo o habil juiz forne
cia lista de nomes para o alistamento 
militar. De uma feita foram sortea
dos cinco e, quando chamados á in
corporação, o juiz apresentou-se trans
formado e prote::;.or. offereceu-lhes 
os serviços de advogado para impe
trar um •·habeas-corpus". justou por 
400$000 cada um. e como os infelizes 
não tinham dinheiro, foram pagar
lne com seus serviços de campo tra
balhando na construcção da barragem 
de um açude. Entre os pacientes 1e
mos de memoria o nome de Francis
co Miguel dos Anjos. 

O que é mais interessante nesse 
conw de \igario é que o açude foi 
l,Onstruido e o "habeas-corpus" nun
ca oi impetrado : foi um verdadeiro 
milagre de sabedoria. 

Mas 11m dos grupos dos cangacei
ros dos Dantas agora capitaneado 
pelo veterano João Ignacio, ainda 
estaciona na fazenda Mourato e de 
lá sahiu no dia 20 deste mez de mait, 
mdo fa:.:er fogo contra a policia perto 
de Immaculada. recolhendo-se ap6s 
ao seu ho1~1isio. 

Homens desse jaez julgam-se com 
direito de criticar o govérno da Pa
rahyba e chamar de tyranno ao seu 

.presidente··. 

CATO!..É DO ROCHA El\-1 C,\LMA 

Apesar dos Cardosos de Almeida e 
Robertos Moreira gritarem na Cama
ra que a Parahyba está entreguz á 
desorde,n. a paz continúa a predomi
nar cm todo o nosso territorio, com 
excepC'âo d.! reduzido trecho do lon
gínquo mwucipio de Princeza. 

O telrgramma abaixo. recebido pe!o 
pre~idenLe Joio Pessôa, demonstra o 
que atfirmamos · 

.. Catolé do Roe ha, 15 - MunicipL.J 
em plena paz. Respeitosas sauda
çõe~ - SERGIO MAIA ... 

O presidente João Pessôa recrbeu 
do ctrstcmido conterr111Po sr. J os~ 
Aquino. o dl:'spacho seguinte, no quul 
o seu sii,natario offerece seus serviços 
pa a a elt:fesa da Parahvba: 

"S. JOSE' do R. DO PEIXE, 15 
- Niio sendo aproveitados meus ser
viços i,n a\"iação. oftereço-me p11r:i, 
uu qualqm'r emergencia. bal, r-nw p,;j, 
no:ssu Parnhyba - JOSE' AQUINO.·• 

Do cir A. Lelmemann. ex-m~el:co 
ein B•·i6 •l, a Gaúcha. rcsidrnlc cm 
Rlo Pl\rdo, rf'ccbeu o presidentr João 
l'es)(Ja ::t iegumte men~agem de offc
recime'1 o de serviç.:s : 

Rio Pardo, l ." ele janho de 1930 ·
Illmo H. dr . .i;.,ão Pcssôa - Pt1rnhy
ba - Exmo. sr. presidente ! - Sa úuc 
re-spcitosamente v. exc .. felicito glo
riosa Brigada Parahybnna. que. com 
~.alhardiJ. e, eHiciencia combale os sal
teadores cte Sitio e Princeta, oftereç') 
a v . exc. meus ser\"iços profissionaés 
e ele soldado. 

Esperando as ordens de tão invicto 
chef<•, s,:u d() \' l'XC aclmiraclur t' p.1-
tnuo - A. LEHNEMANN, ex-nwdico 
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